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CORREIO PAULISTANO 
■Si PAULO, 20 de Outubro de 1878.. 

^ O acto.do  presidente da proviocio, de 4 do 
; . .correnteV.opprovando o-eoníracío que o ina- 

■ pector'do'tbeaouro faz cÒTii oa cidadãos Anto- 
- :   nÍD Egyáip da. Morpes e Silvino Amar, para 
.,  servirem  dè. COUHI)oradores, a aaotoriaando H 

■ Bfl lhes pagarj.pela'verba eveitluacs 2i)QiQW 
iaeTíRa\meuÍB'-é'\\úí.iAmsQ .filbo do aystema 

■",    regenerador qúe"foi introduzido na adminia- 
V    tração ; e prflsta-sB a ser encarado, por ,doÍ8 

■ prinoipaes pontos do vista.  ■ 
Dándó ao'publico cbnbeciraénto ào enxerto 

-, que oar.'inspector' do theaouro fizera, daquel- 
, .'lea dois cidadãos, era sua repartiçEo, pergun» 

. .,,- tBráDS—cõm qua direito tinham aido ellea slli 
;■■'.  . encartados e por que verba aeriam pag'os? 

Demonstramos que. nso podiam ser cliarnn- 
;, "--dos como auxiliures, pura pôr em dia o servi- 

■ çu fltrazado,, como diziam, porque o r«g;iila- 
- Btnto da 20 da-Abril de 18Ü8, cogitando do 

serviço extraordinário, deu os meios de, com 
. .09. próprios empregados do tbeaonro, antisfa- 

', .ZET-so a necesaidade, já encarregando ao aos 
'■ ,  'ampregádoa da secretaria trabalhos da dinta- 
':■■.,,' dor:a a vioé-versa, já prorogundo-ae ns honia 

.: ^do expedieiitaV já, dasiffnando-se serviço noa 
-.^,, dias exceptuados.   ■ ,■   - ._ 

Provamos, tambam, <juà nada disto se fez, 
'■"'■   mas ao,oontrario,charaou-He Í030 duis auxilia- 
,..:' rei, com bous.venciraentoa—promcílidos. 
,..■.-     Diaaemos niais, qãe o orçumeulo nílo ti- 
■ .^ ' nba verba-para o pagamento dosaes emprega- 

'■   doi do ari inspector e que portanto seria uma 
.'.   illegalidade pretender fazer essa pagamento. 
:•-■ ■ ■ O sr. dr. Abelardo de Brito—vendo-ao em 

.'■■ apuros—offareceu uma  defeza qua compro- 
■..■..' metteu o "sr.   Baptista Pereira e' revelou ao 
■■'''  meamd tempo. osseu.aÜss/drosde regenara- 
' ■   'dor. '■•■'',■' :■'.-■■■''■-       ■ ' ■ 
.-■- " j.^ásimioU.e^ílpálaíiíriiiína.ila-l? de.Setam-. 

.   l)rò,^lii,s3B..,-:;' ■,."-'■.'■ ,'  .■ . ".  r   ■! 1 
-■: ;.■ «A (juestab -da legalidade, é maia facil do 

.' ■/ qiie sa ■,a%ura..áo Corrdo Paulistano, e a 
■■: ■ uitímà ÍeÍ,qtíe'probibiu despezas aam conaig- 

'1, nacaó de-funiJba riflo abrange a espécie._' ^ 
" ■ BO presidentBLda provincia auctoriaou a 
■'■::■" inspectorial' dO' thèsouro,; sòb ■ representação 
':■.';' deataVp^rá-"chamar auxiliárea, ijiie seriam 
. ■■. ■, pagos dentre dd réspeclivà híbrica-» , 
:.'■.,   :Pela Trtíiúiui., de 20 do mesmo raez, foi 

-■ ,ainda mais explicito o sr, Abelardo ; 
«O presidente.da provincia, diaseelle, awc- 

;;■■ ■ íorisoií o chamamento de auxiliares, para SB- 

■^,' rtm-págos-dèntrò-da rubrica volada no res- 

■■■ -yecíiwj orjamenío.-   :.■":■ ;- 
■ ■  «íJao liacréaçaodeempregos—essesauxi- 

liares desempenlíam uma commissão rsstricia 
V' 6 sZo,pagos pela consignação do orçamonio 

tratando sa de se^-mço do thesouro provincial 
«Nada' tem. o art. 80 do regulamento de 

4-86S oani-á;^3pat;s'-'entitrc'vart{dy,-"quá sa rs-_ 
fure a empregados do thesouro; jA porque áSo 
pÚdé.sér ent&ndido isoladamente, jãjporquo.o 
art. 78 ô g^õerico e comprehende áprobibi- 
çüo da todB,fe;quu]qüer- despeza sem lei Ii mas 
nesáe mesm^'regulamento o ART. 79 (I) admit- 
te çonáicioni^lmente os pagamentos, sujeitando, 
oaà apprüvaç.no,da assembléa provincial. 

iiA qui'at'id deve ser encarada am face da 
lei de 13 d a'Jí arco,", que prohibindo a despeja" 
com applica^íQ de rubrica a rubrica, aucto- 
risou.ópor isap'rnesóip dentro'tia' mesmani- 
bricd: ■' ■ '?■:'■;; 

«Para bs (:a,8.os de.quò aa trata, existem aa 
aamraissÒRS 'ilentro da rubrica e pagas poste- 
riorraentavpfilas so6ms.» 

Pela Tribuna da 2,4;« sr. Laurindo Abelar- 
do, entflo rfeii'iiido. 

AiSrmando'que nO acto do presidenta aw cio- 
riwido o cbamumênto dsquelles dois auxilia 
rfs, para o'servico do thesouro, dentro da 
respectiva rubrica era conveniente e legal, ac- 
crescentou.: ■;.)■ '": 

MO ;irfisi(Íefiífl .nfio creòu emprego, porém 
sim audorisoif despeza para nra serviço, con- 
siderado noíiprçamento era rubrica geral; e 
esta duspaza{(|usda que afinai de cordas sa fuça 
pelas sobraê-da respectiva consignação, de 
fundos, coni-qua foi dotado o thesouro, reali- 
sa-ae era virtude do valo legislativo.» 

Duas cDudiçCes, garantiu que' haviam de 
ser respeitadas—1.''a natureza do serviço vo- 
tado—2." o quantum da conaignaçfio.,. 

Invocando . em seu auxilio a própria /ei,da 
13 da Marco'i'exolamava :  .  ' 

(cA lf;i naopi'ohibiu as despezas feitas deníro 
da, mesma rubrica ; a lettra é, expressa e o 
seu espirito realça ainda a expresaSo do. texto; 
porque o fimda probibiçao é sem dúvida al- 
n-uina limitar, o  dispêndio ao  tjuantum da 
consignação'J.»"'i. :     ■       .. _■ '       . ' 

CQmperraHia'eitdrao-nientiB.Uesfacadameiii 
ta o-ar. inspectordo thesouro ? 

Mentia—afirmando era 18 de Setembro que, 
o presidente da provincia auctorisara Q cha.: 
mamento daquellesdoua auxiliares, pois só a 
4 de Outubro, foi que o sr. Baptista Pereira 
apurovou o acto do sr, Abelardo contractando 
os dois coliaboradores I        "    ■ '     ■ 

Mentia—(lífirraando que elles tinham de ser 
pagos pelas sobras das verbas da rubrica ser 
viços do thesouro, qua aliás eó axi.ite no orça^ 
mento com a denominação— administração -e 
fiscalisação de rendas, sobras essas que dizia 
resultarem das licenças e impedimentos dos 
empregados daquella repartição, pois em i do 
corrente o presidente mandou pagar aquellea 
coliaboradores pala verba eveniuaes I 

. Mentia, ainda—quando aíErmava que nflo 
seria excedida a. consignação do orçamento, 

porque nem mesmo pela verba eventuaes ha 
fundos para sirailhante.pagamento! 

^SrravK- o ar. iasppgior do thaaoiiro—qiia!v" 

FOLHETIM 
(BI 

i^ ^ M .p.iSlEM E OS flBE CaORAM 
ROMilNCE   POR 

-.:   ■'■'■■.:.:,■.■■.■: D,."ENRIQUE,PEHEZ ESCRICH 

■   "■";:'-:;■".:   .:LivRO li-^•■ - '   "■ 

PrinciplB a cumprlr-se a malilIcAo 

■>'-i,v    J. .   .       I.' ..-.■_ 

rDecottenoidaze «DDÒií      _'     .^..'...üiiAai 
tr.   ,0,doi,lrmiMgen,BO»crs;e«ta '^'"J~^r' 
.;i.p»,íEendo.flB «mo duas gol;! d^ "B"= t°'.'hn au"' 

põiém, én de todo o P»n'0 diffarenle. Saocho tjue v;£sx;i:i«.«i;;c^:íã»>.c,...doap|ia^- 

^ lio : poiiuia .lod"  «» nofac".qo«litHilfla da «au ato, 
ini ao csalello. 

dfl indjlB Iria,   lei"- 
Tflrlaa "IM moslritr 

'ii.1-''' 1"" '*'" " *dor»ií 
ki&'-  «Nuno, paio coDtrjrio,  ors 
ÍÍ^^Í^.Md..;-»pBHrdeciÍaDÇa. já por ■-■-     ^^ ,p^j,BDCÍa 

.;--■>. DOi léu. b.inquídoí par tinhor ie Moran o por lenwr 

-.í^ .BI «duMçio da ■■.eus Uiho.. ofluccío '«'^'^'^"."p, , 

... ^deiembilohir i eiV'Ax peli -eu rd, moía uüiM aa 
.•.^'- ,.g(>ndíi^r.« - brUh» D. cOTie. ., ^^i 
^.í.'; : .1 A-.nioitfl da Leonor, ""="'"" ^-olpe lerruel 

do confiava na legalidade do pagamento, por 
que.nRo ha lei alguma que o auctorise, pois 
as.soS^s, que porventura sa, verificassem nas 
iliffereõtes verbas dàquellá- rubrica; tinham, 
um destino próprio-a amortisaçao da divida,. 

Errava—procurando acobertar-se com o art. 
79 do regulamento, de 18G8 e ,com,a lei 
de 13 de Março desta anno, porque ,o aéu.textij 
expresso nSo pedia deixar pairara minima dú- 
vida sobre a illtgalidade de semelhante pága- 
inento, pois que alei diz no art. 1.*: 

n^lenhuma despeza, Ami}A,«Í!SM0 ADCTORI; 

SiUA   POR   LEI   ESPECIAL,   oíj.   OnDENAnÃ .PKLO 
pnKsiDGNTB DA PRDYiNCiA,poí/ehiíer feitapelo. 
thesouro provincial SEM QUH SK ACHE COUSIGT. 

NADO o RESPECTIVO .CREDITO NA LEI DO ORÇA- 
MENTO.-»'  ■  ■        ■'--,■■ ■.,,.'. 

Errava- émfihi, cõm desembaraço^ de^verr 
dadeiro regenerador—quando fingia igrioror 
que nüo estava sem vigor o art. 79 do regula- 
mento deíiÜda Abril do 186tí, que dizia as" 
sim : ■    ■ ■'■,,.-■ 

«Si o.presidenta da proj'incia, por qualquer 
circurnstaUcia que seja, datarmiiiar despeza, 
qua n&o eataja devidamente.: auçtorisada, o 
inspector do ibaaouro, deixando de cumprir, 
immediatamente a ordem, rflpresaritará contra 
ella. Si-,0 presidente, a despeito das considera 
çOesquelhe fizer o inspector reiterar aorderix,, 
SEaA' ESTA EXECUTADA, ficiindo, porém, enterif, 
dido que,nésle caso,, é o presidente o respon- 
sável péla quantiaassipi despendida, até que 
a assembUa provincial approve a despesa)! — 
pois o art. '6.1' da lei da 13 de'Março de 1878 
preceitua': 

iFica derogado o art. 79 do regulamento n 
(3 delãü de Abril de 18158,  tiàpafle gueper- 
mifíe.ít EXECUÇÃO íía ordem do présidenle da. 
provincia, .dHertriinando despeza nãoiáúctò- 
risada devidamente.f^l_ .',:•'.., 

■ A.iRimoraUdadedesséríiíiioso regpceradoT, 
'à^x1irní=^Jrcíafdo'TÍo-3i\^ft3írPerêirí,*:ri^^^^^ 
pude,ser mais. .revoltante. - . ^ 

. A quesino présta-sB ainda, como dissemos,,.à 
ser encarada sob' outro a3píCtO,e;.fal-0-heraos 
depois. ■.' ;■■'.'■ ■. 

Por agora limitamo-noa a escolher para 
jiiiz dos regeneradores-presidenta Baptista 
Pereira a inspector Abelardo—o ex-deputado 
[irovincial do líio—João Baptista Pereira, 

Em -sessão da .21 de Abril de 1874-dizia 
easedeputado : 

«O art, b7 da lei n. 1127 (da 4 do Fevereiro) 
da 18n9 diz o seguinte : 

—Ninguém percebei:d ordenado ou gratifi- 
cação pelos cofres provineiaes, sob qualquer 
titulo ou pretexto que seja, sem que esteja fi- 
xado ouauclorisadoporlei.-'. 

aEsta disposição nunca foi alterada.  - , 

«POIS bem ,  nao obstante a prohibiçSo do 
artigoSexpreeao.davleij houve'presidente dt;. 

■'."■"^:-.?j 
pvavvncm .j..   _   , . „ . . 
pregildèVdaseqreíaria.dogoverno' i a^unapor..:. 
serviçõs_ títraordinarioi prestados por. 'occa- , 
siap.da-.ranioçSo do archivo.. dá secretária,- e a- ..; 
0(itróa'pel5 serviço da'revisBo.déleisl;!. 1... •.[.'■' .,,,,■ 
;,"oK8te."Eêr'vÍíõ'íiQf)..éJÍa'ua crhadopor.leie ^.':;^-,fÍ0í 
o'ealivfisge, a tabelTada directoria defazeuda/;Sv\;'íj-^ 
referenteà verba de~i'ventiiaeè^à& lei door-' '..l-':-}' 
çam,é,nto,téria,'feito raenàaodelle;»:.^ .' , , ,'.- ', ■-:^ 
' Ò qii'e nüd diria' o "deputado'Baptista peróirii. ^íi 
■^de■n'm:prasidente B.da.ura inspector do the- ,.;Ç-; 
aouró'—que:á despeito dosarts. 80'do regula- :■. /v 
mento'ide 1868i que é,quasi.igual ao da cita.- /^..■^'■i 
da lBÍ'dè.l859', e'l.'-'d'a'leide 13.da';Má"rçó-.de3- , ■ ''r'^'i 
,tB' aóno; piíocederami.por fôrma, ainda.peior ;.■.■'■ 
■que a'exposla naquelleaeu diacureof: ^ •"_ 

■', S.egurambnto que o deputado Baptista'Per :■.{,}, 
rei.ra\ha\;ia-de",dizér,.-'.- ''■■■.■',',-'7 ' :.-''ÍÍf 

.'Essa,-presidente.. ■« essa inspector'-: c[Ua cri- .'/:-^;3;■ 
mi.ngsaniénté violaram a lei, digam-s'ê iiiuito - ',;;";i 
èinbpra regeu oradores  e .sectariosÜáSijboas -. ".'^f 
f"'ir8tÍGas,'na'o'passam de uns émííUs[e'i>psi.ç,ujo   -■. ':^, 
ligar, nab.ó. por certo,:noa];6argba-d'a.aita ad- ,-..\^-,-íí 

rainistrac'flo-publica,.^maa sim no ■éacabello   .......J; 
dos'reus;-^   ' '■ ■   -    ' 

■;, Eaperein osfnanceirps mestres,-_enlàbar dei- _. ',;}_ 
ros..jójocíie,'!'í que ainda nllq ó tudo.- ■■ ■ ■   ■ ,i    ,  ■.:--'^} 

VARIEDADE 

. baih» e 01 cabellot btancoa, moalaía » cn-llo Iodas 
S9 lardci", InterníVfl-se DD bosque e pstafa iuoio ■ uma 
ar.orBaeUsr, PB'io d" qu"! se «ia, üDMíIB na leirff. 
üma crm loiw. ApaaM-is. piandia o Cü<allo a um dui 

lia  [rondoia irvma,  e ojuelhaoio i hairí da taiDOi 

leijaer eiquacòrt B tetil^el 
e mailat noiieí,  refoireodo-ae ao- 

a vot e mesmo 

doa'quatro 
Ibe  sar- 

09  Qlboa a 

cruz    leií" El"  •"'   '"'"   1111"°"  "^ 1""'°  '^^ 
hoia. ,. 

a O. liTgo nem um di 
maldição da moira, e inai . 
HiiílisdonoiBulalln, j|([ouaa.ii-lha 
ÍBi-a coffloitemendopb.Bla.ma. desBohsr-te na pa 
,ede da alcova, eo'olu nu laa minlo: branco a com 
uma anorms mancliB da «angue no poUo- 

, QLiaQdo aoibsta de arar sobre a cac 
arabBj. o CflOis regre.iata ao cailollo, onda 
víaTt-ma caia frugal; depoia, abflDçoa.a  oi 

'^fcom t-C^o" MrlZa do Coado. O. c«.«Ile d... 
ares da um «pulcbro. 

■:'-■■■■■':' .-■-'■.'>3>.  :■ \'y.f(-T'-'-' 
. llnii lardf, o  Conde chamou Saocho fiditie-lho 

auê ordM>!«o "ttia-caçada  em fÚrma  paia o.dia <B- 

ih... pm  (6ü nobre exaicicio. .        ,   ,     '    . 
à No d . tmmedialo, o ».hraüte som do. clario. ea- 

.. „. monleiroa lablram do cailello. . 
' ; MeoaÕ o.ralga.. ao lado de NNno, lago a Irai do 

•^"^ Oíif.Scea e.Headldo. r.dianie da íoiede 

''7^Vticho iraibordind» dí friwr, caí«Igi« gatrida- 
,..nlB â B qiiarda da «fu pae : Nono, Cüm« ia o hum ■ 
rbi-.B opri^-íl^Bio do Irmio emir Qa Ir.ma,  aegui. .i- 

''°;'C/.r'°d'r.Z .érde. .moa. Nuno er. por «Ira: 
n r«.B.Í.do. F«1tava-lhs • er^MOiadora eipaniio do« 
.,«    a • a%lma. pouco g^nnio,», oio pudi.^.ícn- 

Xcer ; i?"*' cimo legitimo Conde da Bot.n. depoi. 
d, norte do wn p»o.,.;^.--,.:,.-,-.;-.:.vi->...^.-^ ,'■.    __-. 

" "^--4/'-'■-"':,:-í-'^^t---.^.- ;. 

i     „i. n íjlicter da Huno: an Mendo, qua maU de 

'  ,:.- ,' [D^ Diário^ ÀaTardt),- vi '." -     ^ ;k 

■■: ■Piroiínclá"d'e'Hlnás'■ "■ '■■".'"íü 

SuMUATiini—Holicina imporlon tes' historicoygcogrDphi- ■ '■ -:A; 
I ,  cflSrdjIuoI cidade de Miirianna.e snu,município-^ " ■. :íii 

,.;."■! Biograpbia do^Ciia. CKms.hijpDs. (cm.oslylo laco- ■'., viÁj! 
üico-ilelico] o scua vigários capilulares.o mvsjea- .   ,',;A| 

•^'soaa dU;,iiomGada,.^'0.aEsjm;niais .do.jrmSo Joa- ., "^Ü 
;:;• .quirn do'Liijamento,:—'do padró-Josú derAnohie-, . -.^í 
..-, ;'la, ~ oílrafiidas, dns,-íneraoriás .ma.nuscríplas do' ■,•.  '''i.~ 

,"£1. dr..Lacerda-,-luí(\iro.dn,igreja.lluminonsp 'o da ■:.;'-: 
..í/Üolrcta BriiilÍGtisi', l.'-sarie. o.'do ,"H.oma.n,pu,-pe- ■ ,.i; 
1"  nodico;'dó Marin'rinaVpalo cónego lliesoureiro-indr'■' " ■?, 

■'i- 

'M 

da' calh[?dral| — João Cuatedlo Coelho .Plnlo de 
-   AnchiMo.,        .■--■■. ■■■■■i,.-.r,'-,-  -'■.■■■"   :■■■ , 

.. ..^.,  .■ .(CóniinuDfiJo)   . '   '..:! 
Eicftllonlisaimos bispos de Motionno :    '     ■:■.■■ 
I.vjü. fri  Maiionl.da  Cni', da  ordem do S. Ber-. 

nardo,, mestre jubit.odo em llieologia,'  doutor por ■ ■-'.^; 
Coimbra. ..   ■ '■-      . -,-        ■.-. '". ' 

.  Koia 4.° bispo.do Maranhão,.onde 6 Ião Tallado je-■ 
suilã pndro Mn'agridn, foi seu amigo e.eoupcrodor, Là 
fL'í missão e visitas pQr.lndii seu bispado, o atcrtscpn-     ,-:\,j 
toa n rhalriz para Se, de quo os cnnegos íoram co'afir-      '■■~: 
mados em seu tempo. ,>' í,; 
,   Começou um seminário, e eonlinu sua fundação Ò rs- ;'.". ,■'■ 
gim n nós jcsuilns por uma privisão,de 1747. ;   ' 

Foi,nnmi'fldu b suo do Mjiriannn e coiilirmodo pelo       „' 
papa Jieiicdiclo.XlV ft 15 de Dezembro de il45 

O.di:- Lnurenço .Jiibé  de Qneiroí. Coimbra, vigário' 
collado do Sabarn, governou o biípado i'm seu nome,.e    ;■':;■ 
tomou posse.á 27 de F.-v.re,iro de iliS. . ■''.'■:■ 

i) sr, bispo veio por'terra o gastou um.tinnoi'doia   ': 

daquella   criança,   Uma   tarda   diasera-lhe   Nuno: 
— Uiieme cã, U>Qdii; quando meu pae morrer 

Sancho leiá proclamado Conde da Uoran, oio 6 ver- 
dade T 

— E' o cDitume, lenbor. 
-Pois bem ; quando IBIO acoQlecer, eu «banduna- 

rei o cailello ptrque alo queio ter.visaillo de mea 
irm&o. *.'■'■.' . 

— Ü, Saacbo è muito bondoso e ealima-Toi de- 
vera)... 

— Mas letJL tico e eu pubie—acudiu nnoo com voi 
cuacolrada. 

■ Ueado aiò quii ptolongar a couTeriaçlo. Sem 
ombiigo, naquella rnaima cone coolou luda a D.lfiigo. 
O Conde guaidou pruliibdo illaaõia, coalaotandu-ie 
apenas em dizet ao leu Qel aicudelro ; 

-~ EsM bem ; e\i tratarei de abtáodar eisa caracter 
íeroi. „    , ' ' 

■ Desde equelle mcmeolo, o Condt oiperou que leu 
Qlho Nuno complelaaia dezaieia anona pira ealão 
u recomoieDdtr a algum dua üluiires capliteã que lio 
glaiiosameale tailam a guerra da conqulits da Ame. 
rica.     , _       -.'..-- 

-■'-^-■:'''->í-;^-6>>''-;'-"-v-""'"■-■■' 

^^^£i'.^W,-í>"-.^.-;;^ ';■.--" -:- ::- '.çi-f-^^.iá^is^.^^t :.-J-:-..y^-^'.i>.--:^^mmsm 
íJgÊiaiís*'"'* 

■ Quando ot cSet levantaram q pilmeiio jatalj^ os car 
valluF, eaiimúlidoi pala lom d>i Irompai e peini grltql 
duB munieiros, precipiiiram-ea á lédea loliaemieu 
síguimculD. , ■ , 

■ Sancho, curvado para o cabeça do corcH, Cum os 
seu8 formoios cabelloi lluciuaDdu, cam o braço direito 
armado e goJiauOu grilui do eaihuiiBimo, paitcia um 
raid por enira a tloíota. O Cunde, Nuno e Ueado te- 
gulim-noa poucadiitancia, 

■ De lupeoii, uma I imnaa curça iallDUdeeD'.'e,q 
inaiii) e legiiiu em >elui caireiri. 

' «,ü Coudu 1). ]üga,:^'euda 1 relera arilmal,:empu- 
nbou u daido é precipitou-ae-lbe no.raato. 

■ O ci>ailo que iUeoda moaiava comí;ÍTa a dar 
lalujs da lat mudu, que por üm, cuspiu o ca'illeiri>. 

■ Nuno VIU correr teu tae air» da eorçi, «m diiec- 
clo cuDiraiis-t que lomtit* lau irmão Sancho., Uma 
autrai Ihã aombrauu a I^>□le. Diiieta-ie.qua um peo- 
timeoio saUmCii o a>taliiia. Dirigiu um uibar piri o 
escudeiro Heodo, que si eilorçata por aahir de umai 
■boitat par* onda ocariilo o iiramfçirl, a vacillau um 
iDDiDiblo; .ite.[«p«Dii, poiéiDf criiou oi lelciUi qiH 

ilhaea  do corcel,- epacllu á espora. Qti em legujmeatO; '.'f,;" 
de Sancha;-    .   ■■ '■ ''■■',    -■.'■.■•■- ■'■-■ . --r''-!; 

B Apezar.do aturdido pela qúãda, Hèodo f4ds nutlr;^^ ;;V,< 
eataa.palavras:     :•'.-''     ■,'-■■:';   '      ,'■,-.;-.'-     -.'.■.;■■-'■''.^ 

. — Eu tereiOoodel  -',-.   ■.,-._       ■'-■.:     ■■"   ,;■:."■.-"'^in.':;: 

0." 
■ '.I 

cUml hora depoíi, o marcial' tom  de um clarim, '-''A 
chamava por (ocaorio,   e  o Cnnde D: IQIgo e oa leui .: 
moalflircs acudiam: precipllsdimeule.ao ponto donds le 
ouvia «itriimp».de caça.        .1        - v..  -.-. 

■ D   lüigo, que da um giilpe iDMíra a corça, fe alé-' 
gra  o. couienle  entre  oa seua aarvldarfa;   ecamoui'' 
.suni d» Irnmpa nfo caaiavam, diste para Ueodo, que le- 
moslrava lacilurtiD : .     . 
.-—.Ueu Olho Sancho matou o javali, a.esl&aaclaso 
deque VFjjmoi e applaudamoa a suadi'sireiu. ..'     - ■_ 

( Hinulos   derola,   o  Conda e oi> leua  moQtairoí ' 
desembocaram n'uma clareira,..onde, tob uma arvore, 
secular,, ae ..tia uma-cruz tnscamente feita de doli. 
Ironcósi '-,-"■ I 

.,(• 

V..I 

"-'..:,'-"i..,-•; ■, --■■-■■ ^7-^-:-^.:;.-'";^."^-S .^■;-,^;.;:; 

. « Apenas, o. Coade chegou íquella lilio,  rohou um 
grilo eipanloio,  hor'ivel;'demudaram-se-lha ai fel-, 
çA.ii,:e licou como cravado tia selii do eavallo, com  .■ - 
ligidei e immubllidadn de um ca<taver.~'. 

■ Junto'i .ciuzGflavam os seus-dois [llhoa; põiém 
o pobiB Sancho tlnbe um daido craiadi no peiiol 
Nuno. pallldo, commnvidn, amparava uui joelhos a mo-. 
tibuDda cabfça de iju irmlo.. 

' I O Conda  nem IOVB coragpm para perguntar coma: i 
succedlra aquella desgraça; cab u  du cavallo como ta 
um làio o fulminasie- 
-.  ■ Ueado mandou buscar immsdiatamenla ao caatello 
dusi camilh», qua st-ivlianiapenei pira CMuduiirduis- . 
cadáveres. O Cundc ao cahir do cavailn,'f3ra >aiaeadi>-' 
;iDr uma apoplexia falmingnte, igraanba imijresit > lhe 
causllrs t Irmbrioça Ú-- que a tmlielmaldi^o da mu* 
Ihet iríbo começava a cumprirrie..._.,.,.;.,_ ."..■^.   .■,-',■..;,■.;;' 

""■:■     ■ ■;'■;■ 8Jí .'^^-j'^ -.^'^ i'-^'^-f^'i'^'^iy^ 
"-.'■--■ -  ' - --^^T-;"--''^; 

( Terminado o luto, Naco foi proclamado CaDdB da' ':'"': 
Morto a uolco.lietdtiro de Wío» Ci bíoi; ■■■.vj-tV^: 

,.[CoDUilJil..v^Íig: 

■^fe:^^^'^^^^^^ 
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mez-s e alguns dia;, cm razão do inverno e in .Icslins. 
Checou cru Mariaiitiii a 15 ú-: Uut' bro de 1*718, e a 34 

.Jo Sovembru toz suo pntrada publica. 
Foi cllc que dcabuii a mairii,   boje Féj.crcoii o ca- 

bido qiic começou a funccionir na fcsla.da Cnncctção 
' áeisB anuo, fiiiiitou o si'ininariu c nomeou lenie de 

. .tibilosopliia u (ladru Josí Nii,;ui'ira, da cc'inpanliia áe 
Jesus, da qual elic queria cnnllar o (cminario. 

Eni n(Í3 lançou aqui a pr meira paiia  da igrpja de 
.. S' Francisco, Vlfilou seu bispado, c seu exemplo (em 

3Ído seguido por lodos seus successorcs. 
Pelos  [cgulamenlos que  doo, c abusos  que quiz 

'   STtancar, c opp sirão i desregra men los, sòlTrco mui- 
.■ las eonlr-dicçfies, 'do lodasporfim Iriumphou perante 

el-rei.     '   *     ■ 
.' . Km uma junta de roinistros de vários tribunal's fo- 

' nm apresentadas as queijas contra ell'j e Iriumpbou 
■ vnraade. t-l-rei mandou-lhe dizer que ho'ia satis- 
feito plenamenlo atados, e ^uu ciintitiuasse cora as 
jusIUsimas e touTaceis disposições com que governa- 
Ta o bispado. Assim disse ò sr. bispo nas carias de 
ITõÜjio padre Hl a lag rida e ao sncrelario de Eslflío 

t'allêcêõ~pra MariáfFilâ aos 3 d0"3sii6írír~t!ffi"âi 
cora quasi li annos de ídadu, Jaz dcnttodo coro da 
SÉ no carneiro do meio. 

II,   U. Joaquim 1'orges áe Figuoiroa. .Clérigo secu- 
lar, doutor.em ambos os diruiii'S, beneUciiido da pa- 
triarchal de Lisboa,  juiz da. nunciatiira apuslolii^a em 
Portugal,  foi confirmado pelo papa Clemente XIV i 

.   1-Idi! Junho de mi 
,    Tomi'u posse diJ bispado a 3 do Fevereiro da ÍIIS 
Silo seu procurador o rvd. dr. Francisco Xavier da 

.ua. • ;   . 
N-io vcioa seu bispado, porqiie logo depois loi nq- 

meado arcebispo da Kahia, .onde citevc, cujo cargo 
annos depois renunciou. 

Foi da junia ^w governou a Baliia.pcia retirada do 
conde de Pavolidc. 

Ill D. Uartliolomeu Manoel- iMcndes dos Keis, 
derivo secular, anti'S bispo de Macfao (na China) onde 
residiu, exerceo acios puntilleaes, deo ordens, chris- 

. niou,Dl£m de visitar essa dineese, foi confirmado por 
Clemente XIV a 8 de Março de 1172, u luniou posse 
de s-u n»vo bispado 6 19 de Dezembro de HVS pelo 
dito dr. Rua. 

Não veio a Marianna e livremenle renunciou o bis- 
pado Foi um dus bispas assistentes na sagração de 
seu succfiisor. 

Teve Ires governadores succcssivos no bispad>, 
t«ds. dr. Hua, dr. Üond m, o cónego d uloral da Sé. 
.. Eserevpo varias pasioraes, singelas, ■ mas de muita 
uncção ehrisiâ '. 

\ade 39 de Maio d» )'Í76 diz que n&p terelleo 
gosto de tít estar ei a pelas relaiaçócs c m&os cnslu- 
mes inveterados e falia de disposição de receber a pa- 
lavra de Deus. 

' EsU era vossa mão, dii,, mostrar que níb são vos- 
sas culpas a causa disto, dando ouvidos'ás votes de 
Ueus.... se assim Qierdcs então, se o Senhor não fOr 
servido que ramos-. •• mandará outra quo Ia;a com 
lelo e caridade 

IV. t). frei Domingos da Encarnação Pontevel, da 
ordem dos frades pregadores de S Domingos, por 15 
annos, lente de pliilosophiB e theolo^ia, e director da 
ordem terceira oe S. Domingos, I i conGrmado por 
Pio VI, a 1." doVarço de 1178^ e sagrado na igreja 

. dos franciscanos da Cunvalescoiiia á i8 de Abril de 
ITÍ9. 

Tum*u posse & 29 de Agosto de 1779 pelo dito co 
nego doutorai de Harianna, Ignscio Corrêa.de Si, o 
lezauB entirada solemne a35 de Fevereir  dü ,1180. 

Em seu tempo (11BS) abortou a revoluçàoi da Inr 
conOdencia. ':    ... ■'; ".^i 

Horreo era Villa Rica, em um palecple'que fdi^dos 
bispos é, l^ de Junho de IIDJ, o á 18 (oi sepultado 
na Sé d'Miranda, onde jaz no carneiro do lado do 

. evangelho dentro do curo. 
No paço episcopal ha um sou retraio quo dizem ser 

. Qcl, cam o sfguintesaudo-o distieu ; 
Quid prtesul nosler T nil est nisi pulvis in urna; 

'' ". Cardibus et noslris vivis et ipse manes. 
'. V. O. frei Cypriani) de S lõsÈ, da ordein dus me- 
nores reformados d\'. S. Francisco (da Arribada) mes- 
tra jubilado da sagrada theologia. Irnte de philoso- 
phia c theologia escolástica e. moral, pregador da ca- 
pella real dê.Bemposta, visitador geral na proiincio 
de Santo Antonio por três leze^, c presidente do 
mesmo capitulo e visitador na pravinciu d a Algarres. 

Foi conllrmado por 1'io VI a 3Í de Julho de 1197, 
e sagrado a 3Í de Dezembro desse annn p^lo núncio 
do papa e dppiiis celebrtrimo cardeal Pacca, 

Tomou p sse á 20de Agosto de 1798 pelo arcediago 
Antonio Alvares llndrigiiea. 

Fez sua entrada era Uarlanna a 30 do Outubro de 
1799, e abi morreo a 14 de Aj^osto de 1617. 

Era seu tempo (18118) chegou ao Brazil a família 
real Jaz- ao carneiro da epistola dentro do coro da 
Sé.. . ■ ■ 

VI. D. frei José'da Santíssima Trindade, da or- 
dem dus menores reformados de S. Franc ECO (da Ba- 
hia) dppois de eierccr >aríus cargos como o de mestre 
do noviço, guardião do capitulo, deünldúr csecreiario 
da provinda, e aflnal vigaria pr vjncial, foi confirma- 
do por 1'io Vil, a 37 de Seti-mbro de 1819 e sagrado 
na capella real a 9 de Abril do IB^D, tendo tomado 
Sane  a 35 de  Março  dest-i anno  pelo arcediago dr. 

larcos Antonio Monteiro de Barros.- Fci sua-cntrado 
aolerano a 8 de Agosto desse anno. 

■.:'■    Em seu tempo leve lugar a índepeodencia do Bra- 
■■-Mii;. 

-Assistiu a sagração do primeiro imperador, a qu^m 
juniaraenlo com a imperatriz d. Amelia hospedou cm 
1831 cm seu palácio. 

Descançou das muitas  contrariedades deque foi 
viclima, a £6 de Setembro de 1835, fallecendo em 

'  Hatianna,  em cuja Si jac sepultado no carneiro do 
-   moio, o mesmo do primeiro liispo. --■. 

Seu roais tlel retrato cslA no convento dos francis- 
canos da Bahia. 

V!I.   ü. Carlos Pereira Freire de Moura, clérigo 
.secular, foi preconisado no consistório de 17 do Ue- 
, lOmbro de lew por Gresorio XVI. 
..   Não .tomou posse do bispado, nem foi sagrado; por- 
que a morte ceifou-lhe a vida. 

Foi sepultado nas catacumbas do Carmo de S. Joio 
d'EI-Rei. 

•['   VIU    D.Antonio Ferreira Viçoso, da congregação 
deS.Vicente de Paulo, pregador c missionário, e 

'companheiro do padre Leonardo. Rafaello Peixoto e 
Castro (este fundou a congregação da missãodo Hra- 
illno Caraça em HInas, por carta régia de 31 de Ja- 

' neiru  do  1630), superíiir  ineior da congregaç&o no 
Brazil, ilepois de leccionar pbila^ophia em hvura, a 
entÍDOu cora .theolngia, -maiheroaiicas e línguas nos 

. seminários de Angra dos Reis no Rio, e DO Caiaca. 
Em Angrafuia as vnesde um ptiocho, .    ;>'    '' 

■;;?-8-ív 
(Contiada], 
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DoJernaldò Ccnimercíó ; 
Alnnçam* )3 daco'r°n'H.at lulhas dar Montevideo, 

que hnniem recebi-ruos i tiu iiequi-le belga llirvilias. 
£fu Iluuaos-Ayrei causara <iva impresiio um deipi- 

cho, siijedida da Santiago do Chile ■ 8, auDUDCiaado 
uma [Tiaoifesli^ão. agresii'a para a Republica Argen- 
im*, qua ali se Ozeia. 

Pouco depoii da9 7 lioraii da noite de 7, um nume- 
ro'D grupo de. homens e meninos, munidos de apitos, 
légairFgat e mairica.':, encaminhirnm-se tomuliusria- 
menie para a raia de residends da fímilis OUbio a ali 
pt'leriram as maioioi ImpreciçilíB contra o dr. Dlamiet 
Bi'bao Depois leguirtm pata a lyprgtapiila da folha 
El Ftrro Carril, apedrejando-a, entre giilua de — 
■Abaixo El Ferro Carril I Motiam oi vendidos 1 Mor- 
iam Ok t'sidi>rea I > 'Dslli dirigiram-iepara o • Gran 
Hotel ing_é!»,. oadi'se hospedava o d'. Bilbao, repro.- 
iluzindo IO a alganna eom maior 'ehemcncla, aobro- 
■ahmdo va gritai de «Morra o tiaidür 1 Mar» Ollbío l> 

Karsad^i algum tempo, voltada o grupo ío tu'butea- 
lo' í 'lypographia do .•Ferro-Cmiili, repetindo-sa ■ 
ícaoa do algazarra e (ledradas, e SPgiiira em direcção a 
estatua de Ruenoi-Afres. Chegaodo ali, llicram ea 
deaord'i'Os u''a ilgszsria.e depois da quebrarem ã 
grade de Fi^rro qtie circumda^a a eitstua e' cs candeia - 
broí da Mluraloação a gdi, tentaram derrubar a própria 
estatua, ser'indo-ie da Isçoi de corda. 

ft'esta occasiâo um Juveo, qua <e achaca prcseoto, 
procurou dissuadll ng de seraelhaote intento, diieodo 
que não erg pattioiica nem hooioso destruir obias de 
aric, a menos ainda uma estatua lev^nlads em name 
da liberdade. Suas vezes firam abafadas ppiús grito* 
de-sítbaixo a estatua li—Ne;!e o.orcento, eram 9 
horas, apparecendo uma patrulha de Iret'p iliciaes a ca- 
vallo, alguns dos circumstaotca ceniürarara-a porque 
3'. coiservavo iuipnssivFl quaado ã aué vista S" destruía 
um moDumento pubüco Enlão as Irei praças avançaram 
alé avenida cential, e tanto battuu para que os turbu- 
lento! r>'irocedes>eaD: 

Slas quando viram que a patrulha ao retirava pela 
avanidi do oòrte, cootinuaiam oa obra de di>vasl3çio. 
B í<t uma h.ra depois, veado appatecerem dous olB- 
ciaés e umaia doze pruçaa abiiiduoaram a eitatua'e fo 
r*m dar liiiceiro assalto ã ijyogriphja do •Ferio-I^ar- 
riU, jã depois dat 10 horai. Keoeiiram as mesmas sce- 
nas do algazarra, e, quando j9 oâo restava um vidio 
Inteiro é que se retiraram, pars ir lictonar Ibaaez na 
caia de sua res'.deiicia, dlsaoltendo-se aílnal, sem que 
uma única vez a oolicii os livesie iocommodado. 

O dia'lo (Los Tiempoti protestara cootra semetbaole 
maoilesteção, por ser contra a liberdade do-Imprensa, 
contra a ordem publica e cOntra as garantias indivl- 
duaes ; accrcfcenlando que fura uma deihonra e uma 
vergacba psra Ssoiiigo. 

Apreciaodo o facto, d'sae *E\ Sigloi booasrenaa: ' 
€Á algaisrra de Santiago é um aetu de barbaria a 

intolerância, fructaptatumivelda mais acerba íostl- 
gaçito. 

Aquella maniftiVIaçlb contra um dos SeUS compalrlo- 
lis, que le anima a insinuar ideas de ii|uidad<>, • um 
torpa exemplo da intransigência o da ignorância. 

E' lima instigação de rancor, qua não sa contem nem 
diante do respeito da historia, oera DO aanctuaria da 
aita. 
' £' um aiplrito reaccionário, que nunca se delia con- 
vencer, e quepeiiitts sam^re DOS eiceitoa du obscu- 
raniiirou. 
. ; Não ilii pòr certo pendores que abonem o' ciladít 
nióral das massaa chilenas. 

Aquelíea m>ios in resistiacia brutal nao favarecam 
raullo uma cau'S que cecnss.ti ai-rvir-se dolles para 
envenenar a.naiião da multidão e eicondeF-te alraa' 
das prencopaçõs). 

Ji tab'moB a que nos deiemoi atar.s 
■La Libertada ptVouneiou se neites termos: 
• Não podamos ver na 4: anif^ilaçãa que quebrou ti- 

di;us e intentou derrubar uma es'alua seoto uma t'0' 
pelii ou sfsuada impopular, e potlonto lem canseque:)- 
CIBS. 

li' pDísIval qiieem >ms cidade como Stotiago 4|p 
produza em um momento dado tumulto de sonielhan- 
te gênero, mai que n9a corri sponda a nenhum plano, 
pretenda ei cau>ar rlTtiilo, e termine completa men te 
sem deiiar vestígio algurr. 

O povo argantiuo deve nio se deliar arrebatar po- 
laa primeiros.impressüei; devemos lodos Hear na es- 
peciatlva, sem revestir de. propniçües assuitadorae o 
>]u» uUcz.oii p'ovavelmenle,,oão paisoa de um aclo 
Dão premeditado e sem coasequencias. 

Haiia-nos saber que a parle sensata a illusirada está 
do lado da boa causa, para Dão nus assustarmos,' 

ü dr. Bilbao embarcou para^ Üueooa-Ayres, e deve- 
mm esperar que sui viagem não leii ínfruclif«ra. 

Por hoje nada mais podemos d'zer. 
Eoireianto o loIegVaphn nos faiá saber a todo o mo- 

menio o que 10 p"!sa DO Cbile. 
Não nof s'sustemos, pois, e esperemos ■ 
Pusieriurmoniê publicou > La L'berlad > um tela- 

grsmms que lhe dlngtra d dr. Diibão, de Valparaiso, a 
S, dliendi) que estava embarcado e qua partiria oo dia 
leguiole : 

Em Busflis Ayrei preparava-se uma maoilesItcBo 
pira quando elle ali chegasse. 

■ ManíleiiBçãu, diz ■ La National >, orianlol. qné 
'Bl& [úuiio longe de ter o caracter do silvajiria que teve 
a brutal aisoada doa msUrapilboi da Saotiago du 
Chile. 1 

Naijuella capital circulavam boatos de prniimoi dis- 
túrbios em Balre-llios, diieodo-ie 'que na froaleira de 
Üoriienles e no litoral da Ropublica Oriental coudeo 
igvam-sa.elemealoi de guerra, 

■ Falo quê respeita a» nosso território, diz 1 La ISa- 
clou >i de MootBvIdã.i, podemos gaianilr que as autorl- 
dadoa observam s maior vif^ilimcta, e que qualquer gru 
po que le preparasse pa-a invadir aquella provinde 
irmã sorla ImmedlalamBUio diasoliido. O governo 01 
pediu para esig Ãui aa ordeos mais termioanlei o le- 
VBiai, • .  "  ' 

Segundo ■ La Tribuna >, poitenha, a revolta reben- 
tará DO dia 1 de iSovembro pira Impasiibllilar a eleição 
de deputados pioviodiíi, marcada para o d'a 2, os 
qua'S devam veiar na projttma eleI;io' de gdreraador, 
conforme diiiõa a coastltuição daoufitia proiinda. 

AleiiidofamoaaMcO'Coron-l,' Guaruniba, Maotre- 
diai e outros caudilhoa.eram indlglladoi como chefes 
doi grupoaque 10 estivam^ formando na Itooteirade 
CorrlButes, '        .    ■ 

Tomava cida'dia malsconsliteocia a noticta da pró- 
xima demisalo d • rainlitrodo iDWIor dr. Lãipiur. 
..OItla-ie que'0 coronalfLoclo V. Hamlila icrla no- 
m^ado governador doterrltorlo da Cbaco, em lubitl- 
iuiçan da Gomei,';' ■' '     '     ■   .'    "" 

No dta II davla'0 congresso argêotiiía éncsrrar aa 
■uasieiiúes deste anno.. 
'■■ Segundo o relatório qWlba' fl}^a':'apresealado peto 
mloitiro dá ituarra e marinha,' g<-beral Roca, o exer- 
cito da republica eóatiiva de 1.016 'oíDdiei Inlarlorai 
0■ubalteroosrtOalDmaoidaascõtrdaval,'18da escola 
mililir, 7,606 saldados, a SSL iodloi ■uilliiiei. 

A armada constava dJ 2^ vasoi:  S monitorei d>-   .Outros d'lem que o ir. José BoDifado poiiuiu-iaje 
couraça,' 2 caohoneirai cruzeiros,''.4.-bombirdai(as, .6  ignanha  indlgnagão; (ius:'reiii|veu  dari.demooglrttãq' 
vaporei-ltaoaportes, 6 vBpõr'ef-aii»0',2 navioa do veia,      ■ ■ -■--■ -*- -'-" .1—-»- - 
2 laochas-t'irpedoi e l vsjior de exploraçi» s torpedos, 

i^ads meooiquaZOsgeodas. que em Bueoos-Ayres 
vendiam bilhetes de luierla dé Montevideo, tinham sido 
muliadai em 3.0O0 pe<es cada uma.' .\ 

A venda era ali prohibida por uina l-:i provincial de 
1872, o uma poitura muoidparãpplicira aque'la pana, 
picuaiarla f^u 30 d^ai, de cadèi. 

0 cornn>fl Latorre, g '<e'iiador provisório da republi- 
ca do Uruguay, parttra de íloatevidéJ oa nolta de 30 
do pasaadn, em viagem para o norledo Rio Negro, 
debaiio du malar algil", não >e tfodo nos prlroeiroí 
dial nem se quer suspeitas da sus ausência. 

A causa qus levou o govarbãdor a Irausportar-se 
áquelIa remoto poetada republica ffira uma deouoda 
da qua naquella fronteira pieparava-ie uma invasão ao 
território oriental. 

Estava, poiEm, averiguado qua a deouodã era ab- 
aolutamentfl inniacta, e que em toda a campanha rei- 
nava inalterável traoguillidade.  ■, _ 

De^an Eugênio ditlglra o ccrobel Laforre, no'dia9. 
o ifguinic toI'>grsmma ao míulitro dõ governo ; 

ji Chagamos beja lem novidade; tudo se acha'ci 
milor o'dem possível ; olnguemae preoccupa senão de 
trabalhar, "     , ,. 

.1 Minguem, ologuem que tenha alguiua lieoiOcacao, 
fatli do revolta, nfm do cousa que.com lal 10 pare.ç», 
Ua o maior couteolameolo em todcs e o melh'ir doapjo 
para com a autoridade ; tudo quantu se dlrse e lei cir- 
cular ahi & umu la<ça ridiculã. para a qual ioc<>iiicien- 
lemnnte contribuíram muitos ooi.QOiioi amigus, pres- 
tandii aIteD(ão a lemelhaoiea boatos. 

1 Estou satisfeito com', o. esiado Em qun encontro a 
DDSsa campanha. Ella picgrida em tudo e particular* 
moate'DO) hiblioa dê trsbiltio.' 

• Amanhã me porei a caminh".' a 
Também foram recr'bidos telfurammae de Santa 

Rosa, aònunciando que o coronel Laiorre seguia para o 
Salto, ds onde passaria para ot departamentos de Psy- 
■ mdü, Soriano e Colônia, laraandu o trem da S, Joié 
para regresiar & capital. 

Sabendo, disio, algumas folhas'de' M^'Ule vide o pe- 
diam ás aãloridadei. orieniea que petaeguissem, em 
jusia represália, as ageocias que.naquella . capital ven- 
diam loterias da republica vi-irha. 

n Procedemos aasim, diz ■ .El Ferro Carril«, porque 
é muito para genlir que no>s>'a viiiahoi ftçam guerra 
desapiedada a lo1[aria'da Slonletldéo, quando entre ods 
tolera se a veada qussi publica 'de sua laterla. B 

Annund"u-ae o appatednientõ da uma lolha catho- 
tlca em subslltuiçãa do ■ Meuasjero dei Fuíblo > 

Por folhas e carlaa recebidas dò.Farsgusy labia-se 
que naquella republica reinava grande miséria. A carne 
escasseava, e a pouca que havia'(eedia-ie por preço 
tabuluso. 

A cUiia pobie, multo numcrr)sa ali, tcíliia eitra- 
ordinaríBi priviçõ 'S. Faia cuiould de males, uma ter- 
rível praga de gafanhotos assolava os campos. 

BOlemna desse estadn da seu espírito pratlcaódo o gian- '.. ' 
de principio de consolo é de resignação.i.SiltnfíunT^a. ' 
cuniírili itariís.   Para. rala i;onjuncturai'a.;elõqufDclB'  " 
spirilisla do tr. José  BoiiiFacia eitans abiiíio doas-'", 
lumpto, vendo elle m'lito  a sous  pé* 6 ieii aecrelaiii), 

(j'lem muito applaude o. caau. é O'sr: Carrão, e o sr. 
U'mem de Mello, e-também 'o sr. Taqpandaré; que foi . 
Fxcliiido da chapa de deputados, para'dar-tõgar ao sr;   ''' 
Gavião. . -:■■'.■■       ■ ■ ■-■■ ■> --'.. ■   ■ 

Perrce qun alguns   preteníem  uma .novsapuricJ»; ' 
que o governo ordenarí.  Sari multa igoorancla da te. ' .' 
glílaçao, ou muita.mi fé, para.tatMaier.plaDoa IOCOD- - 
f stavois. Ni'tnao menoaquetfm canservár,á'digoidide 
da derroia.. :,. 1,"■.,..    ■. 

liem o dizia ò ar. dr.João Siieno, quando leu a te* 
clsraação do nossa sra'godr.). Baptista de Moraei-;   . 

• não sei por quê incluíram Das cbãpis,'eiíe bbDem' 
ÍBCompatiret si . , '   ..'"■■'. 

Qieierão desconhecer a competência da caibara mu>   > 
.sicipal pata declarar a IncompatlbllIdadeT   A l;i é ei< -. 
pressa ;  e ainda ninguém duvidou deisa copipeleodi. 
Leiam a discii-sãu do parecer lobte a elelçio seoatorlal 
do Parini.   O ir. Dias "da Carvalho, prBsldenteidu'cliib ' - 
da tl'forma, teria piolerido alguma.asnpiraT   '-'''■■: 

Façamos »iIecRlo.  Silcnftuni [acmãíiit vtrlii, : 

Còrrldafi—Dao.'Sahcje'DO'.Hyppodiom'o PauJit* ..' 
lano as ulllmat corridas deata anoo.'   ' '"   ■.'"-'   -'-' ;■;■ ^ 

As mentiras dix •Trlbnnát — A ptuposliò: 

SECÇÃO PARTICULAR 
A economia do calote 

Contesta a Tribuna «'gumaa ligeiras considerações 
que fit 00 intuito do demonstrar, a injustiça com que o 
ar. dr. (japtiita Pereira êi<ã procedendo com.io'acao ao 
ar. coronel Paulo OelDno. 

Aei-a contaktaçãnoppomos o's'pguinte;  '. 
Procurei o ar. secretariu'do'g'iverno 8 pedi-lhe que 

pasaaiae 01 nttestados rtlativns ãs quantias a que tinha 
direito aquelle coronet, e sobro ai quaes nàuhavia di- 
vida alguma, e mostrei-lhe a peii;ão despachada por 
a. ein.,'qua assim u detiirmlnava. 

O IT. Bccretailo djise-ino que ns procuraste DO dia 
seguiot'. Poi'etl'irmeote infõrniou-me que ua tinha re- 
meitido na pasta do presidente e que f. eic. tinha 
ipaníado ouvir o theseurnl 

S bando que oa papeis j& t'nham tido devolvidor, 
procuri i.os do novo na icrrciaiia do governo e ahi se 
me disse que estavam em'pudor da 1. exc. 

Releva notar que cu lú pedia Da atti'stados sobre os 
quaes era liquido o dirdlo de meu conitiiuiuie, 

linttaiantu, appr,oiÍmava-sc o llm do pr>za addielo» 
nil ao anno financeiro, e Istu fez-ma oier que piopoii- 
tolmenie so prociasiinava Ião inaignlQcsnte drci-ân. 

E o meu couvenciment» loi tanto maior, quanto é 
certo que n ihainuia nada tmha qiie vãr em iL'do este 
negocio, e que rciosa seria.a nua informação. 

Fica assim ratillcado tudo quanto enunciei em meu 
artigo de hootem. 

^o qga diz reipeiio a arbitcaiiedade cora que lurara 
imposiai as multai, é ssiumpto de que opportuosmente 
occuparme hei. 

A' prepot>;acia sem limites com quo osr. dr. Baptista 
Poielia governa a província nãi> podia eicapar o pro- 
ptii-tatio do Pmrio de S. Pauto, dosdo que eile jornal 
asiumio a attitude de hóitilidade em que se manteve 
em freoia aos desvarios de a, exc; 

Esla é a verdade. 
.Quanto ao lystema adoptado pelo actual pteiident) 

—da regeneração daí /Inanfas peio catòíe—é patente 
como a luz mujidiana. 

Teve o seu inicio com a celtbre siisponeio do paga- 
mentos e diuruamenie subio de ponto. 

Hi>je tá se paga aos alilhsd's. e para esses ai quotas 
do 0'çamenlo ião de ijuíla.;icrc/ta. Mas para aquelles 
que liveiam a iaféliciaadó da contratar obras com at 
administraçüBs pdssadas vem sempre ooitribilho—nno 
ha verba. 

Se eite syitems não é o do calota, rãJ ici que oome 
.lenha, 

.Eibofem-ie, embora, rs/ío/íafliios da rrituna na 
defesa' doita rígenero^o /inanesíra—i uiuguem con- 
veocerào de tuas vantagens. 

Nada temos a oppflr ao período flnil du artigo que 
respuodnmos—foi cbava de oiro e de lloo quilate, 

, Uoi iCm carofos — outros lèm a [uituos de possuir 
goelas dauma  tal vastidão que  seriam capiifi de de- 
glutiraié uma ailmdade ferro... '       --., 

A' estes damos os aosioi parabeót,' ~ ■' '    ' '" 
18 deOutuhro..  .... '       i.~\-.- . 

.   ,'...;, ■■;U>v.:.'■-■./-,.'.   Da. FHEDBBidõ^ABamcHES. 

di.apiiruçào geral, na dia 14, para  deputodoi, disiea  -. 
Tribuno, i>niro oulriis falíidades.   a xguinte :~qoéa ''."'. 
duplicata liberei de Brotas proveio d" facio dã .'r^cusir'. 
■ me>a os individuo' mandados incluir por provimento"' 
judiciário, ainda mesmo em,urna irparnda. Se a redic- 
(ão IG..se a Bpia ds dupllcai'a, 'It letia qtie a'tfiesa ili   . 
rtcusou tomarem, !epa'ado os votos daquellei  jndiii< 
dÜDs: ao contrario, deliberou admiltil-õs Oa ehfiéíli.. ■ 
beraps pretendiãíi qiie esfcs cidadã i'> votasiem oa urna ' 
irtraf; e foi este o motivo da duplicata.      .:    I  ., 

Eogenlio ccDlrul — A Prónínóíã, da'hoDlén,    ' 
rol ro u spguiota ; "... 

a Rerebemos hontam uni telpgramma commnolcaodo . ' 
que a 28 do corrente seiã ioaugurado deQailivameoie. o 
Engeobu Central que esiii era conatrucção em Parlo 
F'llz. 

Cong'aluIamo-noB com a empteia e com '0 md» 
uloipioi B .-...>.,.. 

Loja agora a Proeincia d. art. 33 §~1° dos. eiiatuloi . 
dsfsa companhia, aporovsdos pelo decreto n. 6352 da '' 
11 de Outubro de 17í6, e diga qua o acto da camará . 
municipal, reconhecendo a iDCotcpatibilldada do sr, Gi- -. 
liio, foi um prííeaKo,    .'.   ,   . '-..'   ,.„■   ■'.' 

Alphabclòs—O alphsbelo mais .curió qie saco- .'! 
nhece é o da   idiomo fallado   nas Ilhas de Sandwich;.  . 
lá lem 12 letras, .     "     ■    ■   . 

O irlandez leró H e o Império Birmsn 18.; 
O italiano, latino, íyrUco, hebraico, caldaico; asma* 

ritano e bengaíei, tem 21; o Iraocei .23; o grego 24; o- .' 
allemão, íngToz. hoilandez a poitiigúez 25; o lieapa- -, 
nh loslavoS'?. o arfbo 28; o persa e.o cõttaffí.-o ' ' 
eiorgisoo 3õ ; o arménio 38 : o russo 41 ;,õ tcoscoilta ' .' 
45 ; o sanicrito a ojaponez EO ; oeihiopaá o btlara .' 
101. ;.. ..  ■" ■'.; ^V',.;; ■"":;.:...;r'.;^:;;:'..-, ,■ 

Secirdatfe Arllstlcn Brarlleente—Es- 
ta sociedade, conluime se vS do annuncio que publi-<j 
caraos na respectiva secção, reune-se liojc em assem- 
biéa gerai, ãs 10 horas da manhã, em' casa'de seu 
prcsldénle, & ruó Direito n° 15, pars apresentação. 
do relatório é du parecer da commissão de verificação 
de contos, bem como para a eleição da directoria que 
deve reger a mesma no corrento anno social da IfflS 
ál8ia.   , ■-^'■■■'"^ ■". ' 
.' Uo seguinte apanhado das" conias^quo foiemos do 
relalorio que deve ser hoje apresenlodoi vê-se o esta- 
do llnaiiceiru.da sodedado,,que â ornais lisongciro 
possível, attendcndo-se  ú'importaiicia dos soccorros   \ 
que foram prestados aos sócios. .     ' 

--.■' ■ ■ ACTIVO"'  . -'.'■■'■ .,.■ 
Salda cm.30dê Junho du 1816,    .'.   ....   15:Ò68|9S40' 
Jóias recebidas de \1 sócios o 13 sodas.- .■.,i'4!10BÕÕO ■ 
Mensalidades recebidas  ..     ...       SiSHSHOO 
Agio recebido da Companhia Pàulisla..' 
Juros recebidos da Caixa Filia]   ....... 
Uito do uma apólice di divida publica;... 
Uilo de 5 acções da Companhia Paulista. 
Tomado poc. empréstimo, do corrente 

. eioroido . . ...... ..,..    ,.   '.. . -.. 

JflOgOfll) • 
. 93geOD ' 

. SOgOOQ 
l&7g70a 

28lBieO  ,- 

10:1788650 

':■ 'PASSIVO' , :■  ■ ■ 
Diária, medico, o botica nos sócios en- 

fermos, enterros, c suffragios   ..    ... 
Diversas despezns, ,.,. ,.. -,_;,    ,,., 

Saldo. 

.. 3i637i|I8a 
; ,..I38|59D0 

'siTiasnso 
isnosflsio 

HOTICIARIO GERAL 
tiqaelia de. novo?-A Tribuno epparecu 

bontrmcompleiamenie mudi acerca da íncompatibili- 
dado do ar; Gavião.    ' 

Uni dizem que fd contullado o sr, Leondo ; o qual 
estando a comtruir furnoi para a ertmaião á« cadav-- 
re», examinará 8B o ar. Gavião eilá 00 ca«o de entrar 
em algum; _2p.r força da disposição tettamentarla nos 
contÍBctoa pata oi engenhos cuniraei da Caplvar? e de 
Porto Feliz.   Uai, o que poderã rêspooder o sr. Leoo- 

0 saldo acha-se no seguinte : 
Em 4 tetras da casa Mauã   .,    .. 
Era 2.i acções da Companhia Paulista 
Em 1 apólice da divida publica/   .. ' ' 
Em 1 letrada Caixa Fihal... .'.    .. 

19:4188020 

6:Q5!íl&10 
4:e5nglHI0' 
liOOOgOOO ' 

.90011000 

'15:702S540 

Codlgnslo casntaentò—Com ésie.titulo ra- 
ceb'mus um fiithel' eicnpto  pelo sr.   Beliiarjo topei. 
Regadas Sobrinho, cirurgião denilila, que actualnonU 
se acha ns capital, onde proieade residir. . ';' 

Agradecemos aolTerI». . • , ■' 

Assooia'v^o   PortoEneza   de BencB- 
ccnelik—I-jfirmam-nos que.a miisa,',,quaí.decoir 
tume aer celebrada aoi dnmingos, - na capella. do boi-'- 
pilai deiia asio'ciação, ter& lug^r da' ora era diialail 
8 horii da manhã. *      ,       ■ . . .    .'^, 

missa Si S.'JoBe—Othosoureiro da'Soeíedída'-- 
Artística BeneQcente e membros da commissão lelado^'. 
ra do altar {no Collegio) de S José, orago da mesma. '. 
associação, fai boje is B o meiahoias reiar umamEi- 
saera louvor aóraesraoiaoio. .;■. , 

Theairo S. José-H ija naita^ihòairo dl-ie oin .' 
bom e variado espectáculo, em beneQdodaactilIi»/' 
Faustina Lopes, =.-■.';.■: ::.-^: ■-.• 

itepreseota^sa pela primeira vez o dráai ám Saciai'-. 
■Amor e huorai,  leguiodo-ie. pala ara. Nlavia, Serti- 
uma ãria da opera iGmaDl*, e pelo ar. Pana uma aKa«.~ 
mama*. Também aeti «xecutada por um diatlncto pro*-'' 
faisnr uma graode «oolonsii obrrgid* ■cl'tiDalt..'^'.^-'- 
' Ueipecticulo Ooallsari 'ciin.a'appUndldtcomfdll'' 

í .;'vÃ.'^''íi'''-■' -•''! 

oífaclo dava ler incimiado? 
cio, a não iêt qaa de facto o teertlario do ar.'iote Bo-h°i ""' •tio—lUmílcrlida ImpaBaval.B   .v■-'.^r^ :,-■-„Sj'c 

■■ ;n>Si^;^r,í •.- IíIíüJíí^IF iís-.-wír :í S ,-..irt;í.*^-r! Ui-.r- 
■i-~;^: 



CanOícto e r«pliDenloii-NÃ onlin d» n na 
IrfluuEiii drt.S'nH luhigenla B.rui doi Barubüi ò lis. 
|lino.-:It"pliael'"inafa,- mqrídor em coiiiço di ruide 
Sínia'li.him)niB, dau'car^UBisrtas/.emdoii corapíiiiülis 
ifijí.LDuii.eDumiotcoZinod). '.   ■ 

. O I-tlmBíiiod^ Luiz lui julgsdò grafe,, o do oulto 
oirxndidüüominicii,. Ia«r... ■   ■■,..■.. 

.Oi.lrBFisorqueÈ lu^buUnio.Bdailo'fi etDbrlsguei loi 
.fmo.::y. 

OiubdfllegadodoSania I,higflnl(, dpu immfdiiio- 
, mente pruvIdeDclía a pipsrgue .no lequerllo.  ; 

ConilcçorayâésrchünoluilHs — Diz a 
ílidcela> dè Madrid queá:malbr piitedas õondecora- 
(ÈBíOiitíirsailáH em !llarç-,-'Abfll e" Msto últimos psio 
IjutHcno hejpanhol, forím isnunwadas patos «giacia- 
dof. ■ ' . 

■. EtiltflBll»' hs diiaa grán.nruzBs.e onumflto dona- 
'nÚDCiuDles soba 6 &}   . 

'■   tònilres—Biaiiaineoib eniríai a asaai em Lun- 
Úteí, lá'J,{l03pps(uaf,'áccJiiadai em negucioi «que 
Tilem mil tubuibliif, 

, |ia-2!i;o,03,..iiol![:i[iipn., 10,1)1» ccheitus e I.OCO 
cmprega^tiis nas rep i-liçõ^ndun coiioioi. 

O cjtreio  geral ■ lie  -.Londiej   IEDIIBU   pm 1877 
■TOSSOflí librii' eiterlinas, ' 
-■   O" W'a'li'l'-'I-'nBs calci]l.a-em 30,0ü0ss  niachinci do 

■viporq'iaa.'loduslria inyl za cíjn-erra  em OCUVOIDI- 

. O nuniHn de jornaes puLHcados em Maio ttliirao na 
cidadi; do Londres fui dn ilã'. 

fl correio,cm New TforU— Durable (n Ires 
meira ílnrtflsomSO de Juoho i'isle aonn. s'rficeiie' 
dí flgéiicia dn coirèiii na ciifadò de Pifsv-Vojk iinrni- 
laramiim 1 aiS:190SIli0.o!a,i!é5iifiiJi, «riia70:B34í59', 

" deixiodb. pnis, um ícldüdu 9fl8,l5DSri:iii. 
I) 9liij;<iQl de caiias rspdiiu 3l;3i)jp2l, 
1'or ffl loi " en'sliip^BJ   vendlilos   íodim  lecebidoi 

LHH:ii4üi3IO, 

A pclledus peixes na Inilustria — Eo- 
lie I» productes duiiD^ud que sa ichim D» etpisicào 
da Víiii, tia alguns da i\fjrLir>ga. 

Eile paiz lera \i lu'ai íuiiaa dai pipiles curiiLtss de 
' dlversda peites, atieine feilon da do enguiaa, e cor- 

lêas para michlnas com IS iD«lri:) de coispcimeaif, 
loilas de couro de bilSt; ■ -,■-,_ 

Luz eiectrlaa—Na ddade du Chii'éi;u ««tao 
[allaudo em illcim inar ai ruas cum liiz elecltíca, «fpn- 
iDodo uooat'guir aislm ecoai migar ci'ica de350:DOO^oaD 
d) que le.di^psode ali' annualmerite com o aysloiia 
aç*:tal deiliuiilinação aga!. 

Aspliixta par Nubiueraào-Eai a Iregue- 
lU da I'laoada lailBCou de anphiiia por 9ubmer>Bi>, era 

' conseqüência de queda de uma csr.õa no no Parahyba, 
o l°jiiiide paz einipeiMor da ip3lruc{ÍD publica, Ao- 
loaiu du Mello Franco Fonieca.      y ,. v   .     " . ■ 

Corrida»  em Paris — Foi oca'sllo inglnz 
■ T/mriD que OICIDçMU D grande premio de 100,000 frsn- 

coí nas uilimaE curtidas de carallos em' Hatiz, pradu- 
ziijda psra uáéu ptcprielario, a pricGÍpa do Sollykull, 
alem'do premio, muiiaa mil libras aliirlinas dii apusiá 
qua esto caralhe IO coDlrabira cm Inglalerrt, 1,C00 
fraDCDS qua cpustuu. com o piegidcoie da Bepublica 
Fraacézi a ieual quanlia com □. ichab da I'enia. 

Tolal 1,352.030frc.acoa  ou MU Cüoloa  aptoiimadi- 

*' 'Ocavallotaíorlío /risiilaire, íanccd^r do   Curby, (m 
Cliantiily, chegou em afguid» por uma cabeça. 
-' A sua derrota .custou aoa quo époslarara por etle 
3,C00 contos de rd s. ' 

, nivnl de 9l«lbuiiBlém —!)lia CanMn;uo, 
peiiodirod» jiro.viiicia de Sergipej qua no dii Hl de Ju- 
lho "lllni" fflpiiliüuse nõ  cpmituíi) da villa  do Soe- 

■■- corro Kila Matia da' Conro ç5o, parda.VíL^P ile Acdré, 
' com lUÕ anuas dn Idade. 

(latregoti pedras psra n Iicluf»  dal matrizes do Suo- 
corro fl Laranjaiias é alcaiiçin flsia  ultima cm qualio 
CISAS onda eiiste hoj-? o lo'brado da üuiiiirics. 

Morreu no uso de suas faciildadea 
■  'Aiiini é qufl d tiver. 

" Incêndio—Man (astOLi-aí ílolflolu iocandii ns 
iiiachina:de descaroçar alg-dún. pflrlenctnle  ao msjor 

■ Lucln José Seabra, morador em Taliihy. 
Calculs-ie o prejuízo de 1(3 S 20 conloi de léis. 

Oliltnario—Furam sepultados DO cemileiio mu. 
'- nlcipal 09 BBguintas cadáveres : 

Joié  Aoionii) Duarte; âl anDOS.  viuvo, natural da 
■ ?llta de Una. (allecido na penitenciaria ; I bre lyphnidn. 

O menor Joaquim, 13 mezes, Qlhn da Uommgoj Usr- 
ques da Silva Alroia ; asthijia por submersão. 

■ Dia 18; ,       j   u 
O alienado Salvador Paço, GO unnoi, cüt parda, bra 

lileiro, filiício e estado ignorad.s, failecido no bospi- 
cla do alienados ; dianhca. 

EDITAES 
o cidadão Fernando Mendes de Almeida, jiiii^da  pai 

mail votado do dislrictu do sul da Sé, presidente da 
iiinla do allstamenlo rnilitor desta purocliia, etc, 
Helo presente íaçi publico que segundo a  BOtlaria do 

tM. governo di prOTÍmiin datada do 11 do rotrenie, D 
junta do alisisniento militar da Si, começará seus 'ra- 
balhuB no dia iode ^uvombrD   procuro  luturo âs   u 
horas da inaohi no Consislario da Calh-dral. pelo que 
mnvflca floi reírt. conegn tlura e dr;   snbJelígsdo   de 
[olicii do diBtriclo dó SJI bem CDJUO   OS ""^'/"JS'"- 
Pura cobsiir maodsi lavrar o preiecta que scrí sllna- 
do   no  lugar do costume o   publicado pela impren-a. 
Dadoepjlsado neste juiio de paz í°  ^'slricio  do aul 
da Sé,   aos   12  da tiutubrn  de  1878, E->,  Eduardo 

: Olympio Silva eicrivõo que eicieri.-i'rnanfl"  ^<n- 
-ia àt Almtiia.. ■- ''"* 

Üái. Sabailiâo Joíí Parelra.Juií da dlieilo da prime!- 
.   ri ran deala capital, presidenta da  jnoli. rav sora 

qua lera do apiirar os alislsmentoi parnchiaei, eic. 
■ -Faço sabor aos quo o jfeseiite edital Israffl, 5"* .°° 
dia 10 de Novembro do corranle aono se ha de iDiianr 
em limi das salas da câmara municipal e,l"nia raviiora, 

■ aqual Uabalhatá ooi dia» auccasaiioa.salro D domingo, 
am aeiiÕBi publicas, e por lampa nunca "='"^^7„f 
diis. Qua flUi lem da apurar os alistamentos 1" E'" 
tocbiai deila capital doa cidadios aptos para o íorviço dDei.rtiio'e.rmad.,cu]aapur«çiolem ern empode 

■ «»irdu base .o .orlai.: qt|« recebar  a ,■•« ^üâ  to_ 
:.-. d4i«ireclàmi{3esdoiinteranadcí, que   "™ «P/r 
; .lenUdii'dBDlrodoi"primeiro* 15dmtJepo»" ""'" 

;   -^'-<B^''f.-^y^- :í^^iÍ7U?■''/'-.■,." 

CORREIO PAÜtlSTARO 

/'...'' \\i ,'•;,', ,-■;'', :'-■:' ■-,■■.■ --,;-;   ,;-■ ■■■■'.I^fí 

3 

'■'.'.^ii'; ^*!.'''^''°Ç'"'Buean cbnhecirnento de tod.ia' 
i=,, fí ', ".^""''"'''•'""O' prfSPPtB édil.l que 
tm allliflJo na nortfl.dac.mãrdmiinicipíl o publlcadii- 
P^l imprensi, .E, elilHiguol (.uao .da Sllsa. escri-io 
uo jii»n de pai r^ sBcreltr o dr^ iunla ríiviso-a o nscrpvl, 
S. Paulo, lOdeOulubro.íelS-B-Srònsi-ão: Jnié Pe- 
rilTv. .,      -,   '   ■■     ■:■,-.,   .... - (10-7.- 

l)o ordem da câmara municipal desta ca|.ita! se.fai 
publico que toúos usdomiiig,!'do meio 'dia ■ até .'d nas 
horas da tardo, no ed'Oco, oniJn (unr'cloiia. a farriara, 
o raealco.da mcüuj vacciuaiü Sa péssimas que cornpate-' 
cerem fará esre Um.  . ■■ .     ■ ',      . 

Secretaria da camüramuniclpal do S. Taulo 4 da Ou. 
lubro de,1878; ,    ' ■•   ' ■ 

O sccriilnrio da faiiisra municlpali 
., .. ,      .,/liitoniu Jougním du Çosla Guirnordts. 

SECÇÃO COMIETICIAL 

:''...,   . «ercttdü   de   Sunliis    ':'. 
-': '{Dn nosso atrretpiindeiile)        ; -    ' 

-    ■■.'.. 10 de Outubro.: 
ü  murcadu cenliMlj ci!mo, n iiâíi iiO' consia venda 

alguma. ■,.,"■- 
Kolísiariu  18-SS^ÍO klloi. ''■ 
Dasd" o dia l.»-4.ai4 820k'iloj.        ■ '   ' 
F.iislenda-8Ü,UÜ0 asccas, ,     .   . :-■' 
Toínio médio d^s enlrsils! ilisriaí deade 

o dia 1° do corrante-—3,Oao  s-iccas. ,,.■■. ; 

A'liguitii Feroaiidi>s da.Silva Poiluegua eiposf 
* [). Amelia Ai))ju»la da. Sllvn conçldom aos raron- 
'  Ill's 'e ámigói da uu'ada'd.'ISarlriidpK Maria da.Sil: 

.velr'a,-para''aiitislliem; á misia dn.7*.dra queleió- 
lugar ro dia^2 do rctrrenló, na igipja de Santa Iphl- 
genia, ât 8 b<iris da mai.hâ; 'vat_ cúJQ-gciude rellgiln' 
a caridadu, se coifiisiam eti'inotnea'.e.agradecldos. 

^ :■. :■---. '•■': ,    .•.-■.■■ .--     ..^g-1-^. 

A'spracasdo Rio de Janei- 
ro è da província de 

■/■,■:"■'^Si Paulo.- --■■[' 
l^m,razão do [âllBÍ^imcnto do nosso sorriu Cbiiles ü.- 

üulkj enlroii a llrma ~ Üulley 4 Miller — em Itqui., 
dtçS".'   ':-''■ ^ '.'■';'' .' '■■ 

U> níitsui I igucZ'9 e amigos fiitlini ripnliiim etuba- 
raçu e|C inlrBiiu na» '.suas Iransacgõei, p' rque o com- 
nnercio da ciiia conlir,ii.i sem alloisçto H,iam pri juízo 
da liquid çãi>i que oni nada alteia .as nossas cundiçõas 
econômicas.       .   ,     , 

^■S. Paulo, 10 do,Oiilubro du 1S78. .   .  ' , 
" , ,   , DULLEY * MILtEH. 

■ 1-3.   '..;■■ •'■■'■.*■ ■'-■"Èm liiiuidiçíoi:':' 

í 
hapíos da lodai.as qualidades e  Idrmas    para  ho 
meus   e- menlnns,' enconlrasii grtnrta variedade 

idi'ileariigOina chspnltaria doGranda Ilolel 
A -:■ Esii.GBti veada si.us liiligòa Bati   biralo   2 */• 

I 'que em nutra ijualquer rasa, pnr   oi  pronrlDtartii 
raofbernm Iodas as laiêndas pm direitura de   Luropa e 
quorerèm jidqiiiiii com.a laalldade a fama debarilelro, 

.V Nos Baixos dó Grandu Hotel 
Eaqulnn Õn Recco da LRDB 

;. ■ ■ .    bl-RUÀ.DES':: BIÍNTÍ3-61 
. .(3-1 .-., Coslro & flodrijjuís 

■ -. '*■■ 

..    ilSeruadu do.Rio 
^ ,9 JB Óiitubró: . 

CrtlÉ'.-Vendas-10,000 eacòas,' '' ■- 
Vuçtn piir 10 kilua ; ■.''-■■'■■■ -.'■ - 
l.'boa-SifiOO a 5È630, "  '■. 
1 ■ ordinária—4S3UO a 45550.'   ■   , "      ■''' ' 
üililenola—06,l;ü0 Hccaa.    '   ■''■'■■-'.■■■   '" 

' CoiLbioa: 
S bre ,LÒDd(B9 (eitfi com tendência para balia.) 

Ueruado  de S. faultl 

S^* S a,». ■•■■ ■ ■■■■•■ 
2    S       ' 

£-S- 
■   A.-«   ft. J«   A   A   A 

.'■' ■.■,«.-   Jl   ■ 

uogg 

_«^     o    '       o     o 
S^o     üoo     o til     j^ 

-    « 01 <ts     ^" **      C*! 

a o =      = ;  

í;.«; ■- 

'".■■.2 " " * 
'«    . B B'.-a, 

'A       "0 '^ Q 13 ' 

.Sllita nahoel.dx França, a rua Diieitn, uiriK pat- 
lida. de êscrarus de arnboa os sexo-, escolhidos a ,._ei- 
plicLo.'Acaiia-ea propostas dè compra i\i ú dia '2V ào 
CurieDte i3 10 horai, visto niio srg.^iern para Campioai. 
- ■■■ ■;- '. ;■.■■■■■■ "(3-1- 

M' aylatilíj, Peixoto & 'Couip:, do dl*  1 de 
'^iiiemhru próirmo em  diacrte  unceiam. as ' éuw 

Iransacçõcs baneariap. .    , 
'. Abrera coiitas cuirentes, dfiocijrilaa deVreditb, cao- 
cam sobre Kia da Janeiro, Llib^B, Porto, Hivie, Hai- 
seillo, Farig, Locdiea, Gênova a 1'dãs as omras praças 
da lialla, á v:>la e a pratos, crjm.i cuatier ; descDOlam 
letra! da terii a de cambio n lliuloa públicos. 

Iicumbam-soda coicpra deipollcrs e outros títulos 
mediante medica commls^üo. . ,. (3-1. 

A venda nn Grande Livraria Paulista 
.';'.deA. III>.Ferrelra 
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lane', .tji loso^ha da t^lcidide; nuvidode 8f|<lDD 
A'^Corits, Apoaiol .a da luz, drama novidade IfaOOO 
ífCoiifii, 1 lidependiMicia, drtaia, novidade IgOOO 
UibaoD Luurairu; [J,'U|.n:iii 8 v. 3gO00 
l).'.Ca>tr.i, U prodígio na! salas SSOOO 
Cu'liihelro dm coiinhi'lros 1 v, 4((fl0t) 

■C'lsinhfiro Injpi'risI 1 >■. 3g0Q0 
i'lnlo ilí Uninji'p, H:0(;raiha du Ítnpi>rador 1 T Ifl'OO 

■R'.'diit-i.ii.h.., (I pni! di-s imbics 3 v SS'IQO 
  IJJÕOO 

ügono 
5S0OO 
SfjOOO 
80000 
!>iinoo 
ssnoo 
Jtl^OO 
OSOUO 
CftiCO 
5G0DO 
7SO0O 
10000 

de tfaslei* e fmultOH outros objectua 
V No dia '2i do pr^^tenle mezj quinta [uira, aa 10 borra 
em pnulo da maohi, na casa di rui do Amador BiC' o 
D. 5, [antiga dit Meii] de grande variedade de trastes » 
oiitrns muitua ailigos, rm cncsequencla da retirada 
de«ta cidade da eima". familra que actiielmcnte nelln 
habi.a. Noi seguintes annuiiciot se la á a di!cripclr>' 
do que constar. ■ 

.  ,-   I  , - Pelo teilaei'0 
Nabrtga de Almii4t. 

H'.' Cflnstiencp, Anilar lho dos praias 1 v 
íiícriih, Marlyiís Ju Oiilg.itha 4v. em- 
: ■ - ■  '   ()j que liem " iis que choraoi 3 v 
,;   .  . -ü. mhns da fá 3v, 

■   «      O livro d3 Ji,b U v..erc ' 
'.■■:■  A  perdiçSo duraulherea 3 v 

/;«       O pão 005 poliTos 3.'v. 
.....,.  , ,il,|;oa ptb ei'. 
,.'.■: ' .   . Máe dCs ileiatup.aradus 4 v 
■'.   B     Amor dn^ amore* 3 v. 
:'»'    Inferno dos ciumea 3 V.   ,- 

>     ' Promps<B aagraiia 4 v. 
1      L'ontoa 0 V. .-. ■   . 

Julio Verno, übraa comirl-ila« e illusltadai com 
ricas gravuras 1 i. 1S00O 

Ma}-ho lieid. Aventuras út tetra e mar ISãOO 

;>   , ALMANACKS PAnfl879 

Ãimanacic de S.. Pauto 1 v. 9gQQ(t 
B     ll.tnzlleiro lllustiarlo p<ir A. IVI   dos Reia IgUDO 

;'  >     de Lembranças   Luzo  Elrazitelro coma 
rèlratu e bl.graphia  de  A    Herculano IftDIlO 

Folhinhas brizlleiiai. SOO 

.Siê—Bua dè S.  Denlo-GS 
.  (Em  frente a. cbapellirla. do  Grande Hotel 

c hipíoi abonei* enfeitados .para meninas, ultinii 
Dovldade. 

E::canlram-Bn iia chsplitlaria do (irtnda Húlel 
SI Rua de S. Bento SI 

EüUUiiSA  DO mCW DA LAPA 
■' - :-   •- --■ •■-^v     ■   '■•- -.--is-i ■ 

111'°' Gourgues, parteira ftãnceza mídou-ie da 
|iia da 8'ia' Vi.ia paru o la:gii da Cariei n   15      {10—L 

ende-üe um neg.ciu de.ieecos a muibadoi 
com sTmaçla i.larnbèm se vende 1 cabra com 
duas ciiaa, na rua da Príncipe D   12 3—2 

V 

.^f^^■"^^-.^: 

y 

OísS     eco     ç O'   e 
OO^       OOíTs.       D .5?    "to 

WM"^      •—c^ **     ^^-' 

,-| 
«    -.2    S 

a 3 
2 = ^§^.S-:S. 

Padilha Ic Loureiro c Padilha Loureiro de C, repra- 
sentsdoi neita cidade pelo ebalio ass'giitdii, declario 
que, estando tratando de cobrar judicialieoto da Joto 
Francisco Ferr^'ira, conhecido por João Hespanhol 
quantia superior a .^.ODOSOOO rs. pravme disto ao pu- 
blico a íltn que não [agara com o re['.>rrd>i Ferreira qngl- 
quer transacção sobre rii'us bens; sob pena dí sugeita* 
rem-íe a qualquernulüdaderesNlianio de tal transac- 
Qvi  nãn pndnndo d':pols allegarem igamancla. 

Rin Pardo, 6 de Ojlubro d« 1878. 
S—1 Doimnsiia Loureiro da Cru:. 

ATTEMÇAO 
Cal de£jiitas e do Sorocaba de auperior qualirlade 

iepd['-.('e na armazém n. 22 A, em fianto a B>la;ão da 
Luz. Vende'ie 1 lj700 u nt' « fii.se d lTerBn[a i 
quem comprar porJAo. Vonde-ie lambem café, loiici. 
niio, cameiecca, til, aiiuca', arroiê oulioi geoecos. 

rbapát» sotolladoi pa» unhara, ferma jeune bábé. 
I    .*   '       ■ ■.'.-,    ■',..*       Hoicovlie. 
:; ■>""-' ■ •"' » ■'"'«'■ : * jeune cabrioK' 

iJ     t I    .      • ■      .■   redonda    e le- 
.. laotadai de um iado, n qua bi de mais elegiate 
madecno. 
Encontra-ic na cbapellarla do Grinde Uatal. 
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c 
Esunlua do beeen da Lapa 

HUS BAIXOS UU   ÜUANÜE UU'TEL 
(5-1 

B 
onsli enfeitados psra senhcrai, alli no'ldido, 

Eneõnlran-se ni chipellaria do Gianda' Holal 
51: Roa de S.  Beoio 51   - 

EaqolBR  do Bceeo dW JLiiyift';' ^ 

Par Ur fatiado os  maleiiaea õecea<aiÍoj para o conAèrlo do  Hiiik resulfi^niB aüender aos pedidos 
do» SI9. paiíoadorei, n firel no domingo, dia 20 di> corrente, uma esplendida corrida, na qual tomam parte as 
primeiri'1 pilinndnres di) Rink. '       . .      . . 

K'. lata diQníiiíamenleaulIima corrida antes doi concorloa-qne prálendò fazer; que, para ella chamo a 
altenjia dn publico.    O prog anima será dlstilbuido iim dia antes do das corridsi. ' 

. S..Paulo, 18do Uutubio da laiS..-.. :.■ ;,..:^.;-.-. 2—1 

ia 
Lichtenberger 
nr\ nfi«inm_iíí '      ":' 

, DE 

Francisco 
,  21-TllAVESSA DO ROSAniO-ãí 

(PEnABOiA'LivnAiirii-roPUHit)     ■'•     '  '" 
S. fuuiu 

Aptompta-sn com  brevidade e  jiitidez circularei, 
taciijrit, rec boa, carlo a de visila, da   anpuncio  eda 
casamento, muEicaa, diplomas,   aCfãea,   rotulas  para 
vinhos o licores etc, etc. 
Marca.se pupel do cartns e envcloDoes 

mi:ÇUS  MOUli.OS 8-7 

Trabalhadores 
Pretían-sc oa confeitaria, rua da Imporalrlz D.IO.  - 
 ■   -  ■  '   . •4-3' 

BOM NEGOCIO ! 
Traapasaa-se eu o ceatro da rua de S, Iteulo, uma 

loja cam armação o baleio do óleo, amboi anfldrafjf 
doi e Bovernizadcs, próprios pura negocio de luio. 

lia na mesma além de bons r:ammodos psra nume- 
rosa família um tspaçuso quintal. 

1'ara mlormaçõos 6 rua da S. Denta D. 40.       4—3 

FâbrícâdoQré Hioido 
07-UUA VINTE CINCO DEHABÇO-07 

Catii moldo do !■, kilo IJOUO, por Ifi kiios 143009 
Dilo dito da2', kiloBCO rs., por IC ditos IISUOO 
Uitodito do 3'. kilo 700 ra., por 15 ditos BgOnO 
UitÕdÍlodé4', tilol!00rs.,'Dor 15 ditos SSOOO 

SO'MENTE A DINHEIR'H 11      IS-IO 

detostio 

. :■/■■ .MEDICO. ■,   .'■: ■ 

"DR. EDLALÍO.DA   COSIA CARVALHO 

■'.,■;'■.;-'-í()—JÍHa do Prin«sa—Ví).';'{■.;" ' 

■■■'\-:'-"';^" S* Paulo 'àii-í2Í 

"^i^rt^^^^^^^^^^^^^WV 

O 
Travessa do Commercio n. '1 

Cbegi^u lapolbo salgado  (Cboacrãle) e coraicbon 
muito IresCD ; lende-M em kilos, e chimpignoa iera> 

Mmè. Hervieu 
12-RÜA DES. JOSÉ*—12 

Preços moderadoa 
Faz-se vcHlidoü da uiiima moda* 

« 

-^. 

.    DOS EXAMES DE 

Rhelorica  e Poética 
Formulado pfis iuspoclaria geral da  mslrucçao  pu- 

blica do Rio do Janeiro  o nrclntamonle  exn:cada dar 
UM  PROFESSOR 

Jleha-Re.& vcbda no eaerlplorlo des- 
te júrnãla 3J0(HI o exemplar. 

r ULTIMA HORA 

üii o iJoroat do Comiuercloa constnr lhe qua foram 
eacülhidoi (enadorea . pela. província da Rfhia, man- 
dando.se.Ibes passar carta de nomeação.oi ais cpnsa- 
thairo Manoel.Finta da Souza:Danlai e d' Pedro Leio 
VBIIOIO. 

—Por decreto de hontam foi.eiOQeradO'da cargo de 
teguodopromolõr.pobllcd da cdrte, o dr João LvangB- 
lísia Sayãõ da ilulbõei Carvalho. 

Sia  Indigiiid.ospaiaesle cargo ai  ira   dit. Ljiii 
Cailoi Frdoie Pedra Leão VelIolo Junior 
■" —X iGazetB'  d'zacharVaa nomesdo curador gelai 
deorpbãos' ds cérleo dr. Adolpbo'de Barros 

—Por decrnlo ds 18 fo'rarii Indulladoa osdesertorel 
de primeira e segunda deierj&ai simples, que le ipra- 
sanlarem dablro dó prase de doUi meiel oontadoa úà 
data dn decreto.  ; .---■...■:.■/"• . 

TeléBramma 

■ .LONDREsVn de Oulubto.- 

-. Atlssm ide.Cilcelá qne-Cbeer-AII omir do Kabirl 
cominunicou ao t Ice-toldas Indlaiqaa Ig enviar lhe 
uma carta, na qual eipUcirli os aconledmenloi alli* 
mameott «ceortidvi. 

^^.■..•■\-i.-:i^-y:^:::!fJ.:...-:^^^:.v.í^^.^.L:^-:3^: •■^j 1- -«-t. 

^ â 



GfJBUlO PAlLlSTiNU 

■^ii'iJi 

íí.i;';- <!l;-.í íi;:'í 

^'A:- I- 

■■.■I,V-í;í:.-S::;I!7'í,-^ 
.-■ ■">:■.-■.■.■.;rt-\'-J ■<■■■ 

SMKP SOmiKWO. BB EOUM |?m.;::=;;;| 
^nile por atacado c a vapejo / ': " :\ 1 í^^^ ■ :.;í 

■■í^' .■ 

.■■■■■/■.J--5:W''' ■■■■- 

^:^^--.- $ílWSíy^t:í^<èií^rk^^^: 

'0^ 

'}^^: 

*;:-;■ 

  35,Rua da Iraperatriz;^35,.   ^^^^^^ ^ 
'     Temahonra de parlicipafaVèus amigos efreguezes que- acaba de recebeum'grande sortimento'de. fazendas doa 

melhores e apuradas em gosto,        -   -. .,, , '   i-'       i„„  ^ ii„i„ ,(fiA<Mnnn ■.   Abou compra que tem feito meu correspondente em Paris, me permitte vender umvestao, calção coUete á fiO^SUDU 
vista ;,fraque, riafça e collete a fiS-TSOllOeJOjpOOO. --'i'i.-.rh ' 

Garante-se a elegância e a promptidão. 

Tliealro Provisório 
Companhia Dramática 

EUPRFZi 

DIRECTOR DE 3CCNA   E EN3AUD0B , 

JOSÉ   A-   IVAMTJItA 
DauilfiKO(Qa de Ualnbro 

2'B ullims ti>prr°eniaçtn do alto drinn em 5 actoi t 
1 quaijra,   fundado em    atiumpio   religioio,   Iraduc- 

ANMA CUAVES GUniABAES^-. 
iniitutado ■*■■;■.:';, 

1 
OU os 

de Ferro de S. Paulo 
í^:-^^ Wv 

■■ift iiii V.'.'i, > Pippodroiho l^alisiaiHrl 
-f 5 í5jCorridas nodia20 de Òütübrò de 1878   J— 

Fifo publico que QU prailnii conldu baTtti Irem d» eBlB(Cle9 ds Lui  e Braz pira o Uippodromo, 
oai seguioWí hor»s : -■' 

.  .:s^ ■;:;■;-■ Da Lua. eBfM- 

■■■■--..--;-■■;4'^;:V:i^''P*''Tl''*   '■■ 
\i-..v; ■ ■:ii^Ov>:--.- í-:-;í ■ ii.o. ■ ■' 

■'ifi^^'í-^^'^--:?;v. :;S-.V':ii.80... ■■■■!■ 
■■■■ .■"^••í^í/-*■■  ■<-^---'-12.v^'- 

■:4;'' 

'-■í 

";.,■■■ n; 

■ií;-ii;r-. 

■M"'' 
. -.^.-^^^f'-■^•■;'^'';•■.V■^-.■■ 
■^■^/ò•-'■;-:tó>'í■-■-^'-■",■■ ■páEÇft;! 

De Blppodromd 

,»-   PAHTIDA   :    : 

11.15 

S.15;- 

"■4-.80. 
s.o 
6.» 

Escravo a veíida 
Veoije-ae para fdra da capil*!, um rubuato e«craio 

com n aunos de idide, peifeiio copeiro, cusinha o tii- 
liil, bom.pagem, aabe tratar da inimaea, apto. pari 
todo D iPrTiço domeitico, dando ptpfereocia ã qiialquer 
da lavoura. Rua da CQOHíIUíçíO n. 12, 2—2 

Véádèlse 
uma tnachibá da Goalura Singàr, uma mega, uji (oga- 
teiro a dau> ferroa de 7 kilos cada am, a diiersos cb< 
jectoa próprias para alfaiate, .' 

Veoda-ie ludo por preço raioiifel a qttem pretender 
di(ija-iea ladeira da S. FraDCÍfCpg..l2; 2—2 

DíÉeiroaimnio 
Da-se 0:OOOgOOQ a premio razoável lobra' hypolbecã 

am casa dentro, da nidada. ^eata lypngraphia ae dliá 
qiicto dá ••■■'• .     6—5 

rc-C^!^:- •-iiV! ^ms. 
-BilheUtda idas Tolii igooo 

Of bllbeiea acbam-ie daideJí á veDdi oa*eita^eidi.Lut e.Bin. 

SapeilDlendeDcla, 

1 .-:-.%;' --K   - 

i -.^.'—^■(: 

, n de Outubro de 1878.^;; ■'0: 
:^í,.;'D.-ii.Fox, 

3-3 Superintende ale.' 

1 :t';0'-^ 

' DeO'demda directoria r.)arido.áD«;irs. abciospata 
■ aa«embléa geral que tnrá lugar riodIa-SO docorrenla, 
ialOboraidamanhl Da'iua Direita D. 15; para a 
apieieatasão do lelalorio e etei;io do novo directório. 

.0 lecrclario,  . 
■3~a .   ; _2    . ■':r_    Hão A. it Si. 

Veoeravei Ordem Terceira de Nossa 
Seabora do Carmo  . 

. I)e ordem do Irai o-prior, o illm, :a'r. Thomaz Luiz 
Alai VGi,contido-a lodos oi iim&oa dasla Veaeratrt Ur- 
dem para a miisa de Santa Thereza, que dsie ter lu- 
gar no dia'SO do corrente, ái 9 horas da msrjhã, na 
igreja do COQ'enlo do Carmo, em razão dal obraa da 
Doaia ordem ; asaím como convido a todos na funcclo- 
narioa da m^ta admitjIstrHtlTa de 1813 a 1S1Q, para a 
poiae, que aert dada no mesmo dia ás 4 boraa da tar- 
de, de occDrdo com odlspoato nos .aita. 41e43 do 
com prom isso. 

Secietaria da Vcoetaiel Ordem Terceira do N.oies 
Senhora do Moole do Carmo da cidade da 3. Paulo, 
aos 18deOuiubi.o.da,187n. 

0 iccreliiií, 
5—5   "  ■   ■■ -. > Cotia. 

APOSTOLAIS Bi» B|B 
:Í'ers9naBf.eQa : 

sisBkár, roãlor reformado,e- empregado na* fliieilá» 
do iTpmo—it beiro Gdiniaifles.. 

Condfi Hajhifll dp LeuthnM-B, Azeffdo.'' 
RoduJiho IMiiler ou .StelTdüin!, cbi-fJ  doa  a^hiTC 

Óeris—A. Namura, '.  -■ 
J.-igfl, di!ci|iiiin.de Siiff-Iliiis—J Figueiredo.. :, ■ 
Piedericode Wraogel-.Eduaitlo. , ■... .^;> ,. \,, 
FíUi—J. Lino. 
Lina Müllitr—D   Anna Chatea., .. 
Doroihéa l)ii!cbild-l). A. Gobernatia;. ■■: :'p.]\.;^ 

HomoDS e mulherei do poio  . ... -.i.' . . 
A acção pasaa-se : o !•, <>> o   3° actos em-Casa- da- 

Rodolpnu ; o i" 00 adro de um temploe parta''de um . 
cemitério ; o 5*, um .um aalio do palácio de Kojolpho, 
H oquadio, no iul^rtOT, do   templo, em Senualham, 
(Allemanha). ' .. 

Dennmtnaçuodos áclos :'   '. 
j/_A traiçãode Judas.-' „     ■..;:'■,■..■ 

■  ■ -2."—A seducçâõ.-' , ■,„". 
■■..■..... 3.°—A revellçâo.^   -.-,■■   ■" '.■--■  ÍV:';.' ■ 

;„     .. 4,<>—O duello.    . 
"".:'-"■''     .,   5.''—O.eaposo aopadre..: 

■., . Quadro-r.O P.íangelbo. 
2* Tepríaentiçio da   espirituosa  comediaem 1 aclo, - 

do reppitoriodoaclor A. NatDura   ■' 

Morrer para ter Dinheiro! 
FiDBliaari o espectáculo Ciim uma.caaçaoeta/nott 

pelacantora . . ^ - ■ 
, Ainejlla GlulbornatI».; :/' 

-    -,",''   -•     ': frincipiariii.SlioTál'.".-- " 

::::||gi:8.i|0sei 
D'omineot so de Uatabro deiatS 

M-gniÜço o ciplendide (speciaculo,  aob a directto 
di> iliuitra mseilro comm^ndador Canapa.     ' 

.BaneDcio da actriz ■ ■■ ".'."■"■■■"■."■ ~-'.'''-l'-'^ 

■■'■■ Faustina: "Lope$X■■:."",■:v| 
A .primeira reprêieátaçio do lindo.drama.emSictto'v:''^ 

aernpre appliudido oni todoi oa. Ihealioa. '. i'.-] . .,'i^ 

PaitidpiiBoa ãoi sit. faiendelroí o ao publico que de hoje eoi diante «ender-se-hia machjnai pira faeae- 
fldir cilé • Lidgeiwoad > accaiiorio paia macbinai.etc.) peloi leguintea pieioa: 

.preços de machihisiiiòs-postos em Santos 
-i^:< 

De^utcidor o, 33, deacssca alá 80 arrobai, por hora..    •,.   - ■  '-'. «^ -' •.;  i*"'..' 
Vantllador dobrado para idem       ..       .       .    -.,:....■.     ■,   "■ •■      .^ ■■   »".,-' 
Cbapi.i de cobre para separador de 12 pit de comprido e 3 pia de diâmetro..'. •;-,■■ . 
Farrag<>oi para leparadOT, completo.     ...       .       .       ...      -."■'■i-: 
logoi de Iranamiasln, sendo 2 «iiõi, 4 mancaes, 2 argolia, 6 polias, de tetro e um  >-. 

centro da ferro. '    .        .        .        .     ,-'. '   ■..     ■'.      ■■•■:" '■,'■'}'^'-_'- 
Jogo de correias comorjmento determinado     .-       ..      .'     ■..;•      .•     .''■.- 
Deicaicador a. 7, detcaica atí 40arrobai por hora., i..'.       .  '■'■ ;.,■'.;•'- r'.'".''? 
Ventilador dobrado.     .       . .       .   *.,!'. .■■.■" -■>;.'■ ,-"V: ^■-■■;-'-í'-"V';v 
Cbipaa para aeparador de cobre 10 péi dá comprido e8 de diâmetro. --''.V'--'i ' ' 
Ferrageni comptelatpariipparador.     ..        ......       ..   .;:'.;■■'', ' 
logo da traniri'luio, leodo eiioi, polia», «Ic. da ferro . .-■ . ■::■ <■ ^^^íí^^.T-.-':' 
Jogo da correia* comprimento determinado) . ..;. ;''.;,•.:. :." .-Iv-^í-ijí* ;■,;-.' . 
Appare'hoD. 1 com tanlilador aiogelo 2 250BOOO . '■■ ■ ■'■' r.--'-.-.'-"'-,' ' '. 
Apparelho D. ,10 lendo deacicador a t''0tlladar cov correias e poliaa beneficia 10 arrobas por hora 8500000 
Dsfpolcadorei da cifé com 2c;lindrn9 e ispacadorea de cobre, contoime o tamanho SOOgOOO ai6 h950£DüO 
Deipolpidorai de um ctlind'0 3505000 aiê 5501000 

'BronidorMayttíma noto 6On|000iié80OS00O . ■ -^■'•■';--v--.'.' '   . 
■oinhnr para fubi com polia dHfe'roecorrelaa completos SSSfOO. ~;>':''^.'.V:'-: . 
ibgoda tarragenipiiaierrai.TerliBcaascomfalha.deaeTiade e:l/2p£a 1:300(000 '■'rJ^^.l'!'^^'.^'^-- 

;< preços de accessorios postos em Campinas 

1:4008(100) 
eoogOÚOt APPABEmO 

; ttojOOOl 
isssoooy   'H. 33 ; 

3T5|0(IO'  COMPLETO: 
- 210I00O)    3.00('í000  ' 

e0OÍ00OS.AHPARELUÜ 
  D. T 

COM ViíNTt- 
LAÜUff 

DOBRAÜO 
S:JOOIIOOI) 

60D|n(10li 
2hl<mi 

B50gOOO> 
21011000] 

€L1IR 

a 

Segua-sepelã distíocta cantora do 
d. Nmvea Soitan, a 

zirzuelai.B .ira;''^' >^^ 

'   '    ■ 'ti---''-,:■'''■■'  i 
^^rEfloi para traDsmIlilo cada pSSJSOO.-í:.; '.-■ .^■'•í' 
"i*'^; Ceiit'oi'de ferro para poliaa de 4 b'a[aicida  um~18|' 

.V^.HãncieioKitliátÃa paraeiioi cadaumlSI       -.:. ; 
Eatalrai da'aço. para deacaicadoret cada uma Bf20Õ 
Chapas (lara oeiciacadnrei cadaduiii 41300 
Cadeira*, para õi iae>moa cada ama )|a00 
Paratuinipara ehápB 80rs. "-:■■      '-.■'- 
■olai de bor'aeba para cbar>aa SO rt. 
Peaalrif para tentlladnrei 4(000 

Correiai ingleiai de ama poUegida de Iargi,'Cada pé 
■210-ri.   ■■ ■    ■ 

Diia)de.2Bl0pollegadaicada pe4S0af|I0O 
Serrai circulares ite 18 a 24 pollegidal com eÍio, man- 
'. ciei e. polia 100(e I30(     ', . 
Aradoi de ferro cada um ISg a'32( -i- - * - 
Ditos de a(ocada um !@|a 32|.    '"   ^-   ' 
Ca-pidoréa.cadi am20|. 

Todat eilea übji>clós alo feitos doi melhorei materiaaf, o qne nlo acontece com as tariat imili{5èa qaa 
MachiD)ho]sDO morcado.   .    ...,./.:..:,-,.'.,,     ■  ■ 

' ■■■ -   .--:.,';■.:   "--'.■^Viií^v-.-rríMv unr.Ewnon HAN'F-GC. UIIIIED       .- 

E^erlptorio: 

^^ 

ííi-i:'"-/^-'r;-'?'-\"-'.-: ■■ 
HO;BlÓDEJA«HBÒ,'.:r^.-;., 

Gymnastico Portuguez 
Da ordem do ar. pieaideule scientiücoa ttidoi os iti* 

sócios que qolierem matiicular-ie em' gymoiitica e 
muaica.o tiçam até o dia 80 do corrente, dlrijiodo-so 
a ruadeS. Bento n. 66 A. 

Outro sim, «d se recebem propostas de admlaião de 
sócios até á mesma data. ;; 
'■ Via to ei tarem em vigor Doaeós eatatutoi dasde o 1* 
do carteute chamo aitençlo de ludoa oa sri. focios 
p»-a o a». 11§1> 

Secretaria do Ctub G^moaitico. Poriuguez em 5. 
Paulo, 10 de Outubro de 1818, 

Gomil Cariim,   . 
5-B, .■■ 1'Saeretaripff. 

,U|EIO do ar. Halhéas dá Costa Plnío, de Pindaroq. 
unangiba, o aeu etcrovj de nome Pedro, psdieiro 
etrabalbador de roca, preto, da.estatura baixa, 
corpo regular, boQS dentei, fronte elevada, testa 
larga, b-l(udo, com pequena parta lateral de uma 

das orelhas cortada, e mulia prD>a, coaiuma dar-sa por 
eicravo do ar; Leiiio de Jacereb; Quem o 1'ppiehea- 
der ou der notícia ceils a leu aeoiior, ou o'esia cidade 
aoar. dr. DioKode Mandonc», mi gratiücado.   3—2 
«Tende-seuma caiaoa estradai Vergueiro, nota 
■ 1 cDoatruida de t-júiloa, bum material, ditidida em 
■I tres.caaiohas, grande quintal pira cspibzal <> poço 
.|.'cem boi agua; eitt vencendo 30j ' meosáei, o 
.. motito da venda é ter o aeu d^Qo'de relirar-ie 

para a Eu'ops; o preço nào «"ri deiagradaral ao c/'m- 
piador; para tratar'.na fabrica de cstioçaa, rua da Glo- 
ria D 30. 

15—2      -  ,.   .  ■,=:■■ '. ■: ..     Cai-lór Giíordi. 

èiipdllli 
'. Peli'reiiiid) do aoeio Charlei Knllarid. a.' flrmVqiiB 
Deata.prajá g;riva aob a razia aocjaIXda ^HeTliod & 
BoUaál aéa aliendi, 1 datít dé hoje, pan lida Hey- 
Jand ftC; i cargo da qual Qcá o activo: •piaiiro da 
aiüacUDraiBr -.."'-" 
. S, páBio, IÇ d(Oulubio 4a.I8T8,'. ;.: . 

F 

ARIA DO EMAN15I 
Pelo conhecido e dietincto sr..PoDi Éefã cantadai lima 

Bicelentfl Romaiizo; ■■.■:;■■,■■■: 
Grande Poloneia- obtígada a ciannéte, èiecutada por' 

um distincto proliissor. 
Terminarão espectáculo coin a applaudida . ccmedü 

em 1 acto, todaorouda de musica . ... 

Uma criada impagável 
.. A'38i/2h6rai. ■ 

O pequeno numero de.bilhetea que eiistem.â venda, 
na bilheteria do theatre, no (\t do espectáculo.. 

"Tkeatfo S. José 1 
Associação Dramática ..Emprézariá 

Grande novidade I 
£:spleiidldo,succesiso 1 

Na pioiíma semana LStráa da companhia. /..'.-.í.- .. 
.■■ ELENCO :• ■■■■■-''^- }%::'■ 

ACTRIZES  "■'■ :-:'::-:(:^^-:^\--^ 
Franciaca'Marquea Vianna;.,      ■...'■.';■ "í''" T'-".'. 

FaúiUna Lopes.-: 

Uaria Lopéa. 

"  ACTORES.;,,-., : ..... "v:-"'.': ".' 
Higuel deAraujo.      -." 7j- --':-.;t'.'.';'.-'-^!í''.- ..--' 

Ferreira Silvi.. - ■•\-^'^-- ':■"■ ■.-■^:'--.'-'^^;/.-v'-'':'--- 
' ■."-■ AllredoHaano Gomei.   '■' ■ 

Gil Ribeira..' NUDD de Mello Vlaoni. 
'Raposo Sobrinho.   .^^ 

. JosephlDB Hltd.'.^r- 

Julia Vieira..' 

'Aatioctijlo.pirticipa ao lilualudo o diatínelo pu-'^''- 
blicoda S Pauloquflter&o honra deiubmalarliauá-ã'! 
aprecisQlo as melhorei peçai do leu vaito repertório «?/t; 
que nfi'> poupari esforçai e-.iacriQdoi 'pán"rmontar)^':. 
qualquer pífi. ambora diipandiõia,'.^^ Participa'oalis^r 
qiie procurará variar M HUi.Mpcçtaeàlofi eieolbtadõ^. 
dramai da.eKoU moderna,- driran'da-granda c«we«~'.-. 
UcBlo, iiia|icai;.;còmediaa a viõdarllea; Biãipáitiii»''^' ' 
raewa prjtfeccio,4oHlartre.pBbHcàd«a;"Paiilii::-;■•'.- ' 

U 


